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A constitucionalidade do
trabalho intermitente

Jorge gonçAlves FIlho

Opinião 3

Busca por eficiência
energética deve reger 

o mercado de reposição 

AntonIo Contente

Opinião 3

Goinfra deve modernizar

pontes para fortalecer 
a infraestrutura 
Cidades 9

A montagem dos equipamentos ocorrerá somente à noite para não prejudicar a dinâmica do trânsito. A imple-
mentação dos dispositivos para monitorar as 602 faixas de tráfego deve acontecer em prazo de 12 meses. Cidades 10

Após seis meses, radares voltam a funcionar

t
Leia nas CoLunas

Xadrez: Estratégia de Lula
foca na divisão do UB para
enfraquecer Caiado
Política 2

econômica: Mercado chinês
respondeu por 84% da queda
no saldo comercial do País 
Economia 4

Livraria: ‘A Coragem de Ser Im-
perfeito’ desafia você a transfor-
mar suas fragilidades em forças
Essência 14

Prefeitos do Centro-
Oeste estão entre 
os piores avaliados 
De acordo com a pesquisa Atlas Inteligente,
prefeitos de Campo Grande (Mato Grosso do
Sul), Cuiabá (Mato Grosso) e Goiânia (Goiás)
estão entre as últimas colocações em catego-
rias setoriais como Limpeza Urbana, Educa-

ção, Cultura, Turismo e Eventos, Meio Am-
biente e Lazer, Obras Públicas, Ordem Urbana
e Segurança Pública, Pavimentação de Ruas
e Calçadas, Saúde e Transporte.
Política 6

Número representa 24,5 milhões
de pessoas; Levantamento ainda
destaca a importância da supervi-
são de um responsável. Cidades 10

Republicanos,
UB e PP e não
devem se fundir
Fusão enfrenta obstáculos nos
Estados, mas a formação de uma
federação partidária em 2026 é
considerada viável. Política 7

Governo aguarda
sanção para
envio do Propag 
Medida é aguardada com ex-
pectativa, pois deve trazer alívio
financeiro significativo para os
estados. Política 2

93% das crianças
de 9 a 17 anos usam

Internet no Brasil

Freepik

O índice é 8 pontos menor do que o divulgado há dois anos na mesma
pesquisa, com 94%.  Já a aprovação subiu três pontos em dois anos. Política 6

86% dos brasileiros condenam ato de 8/1
PESQUISA QUAEST

Encontro da última segunda não ocorreu por pedido expresso
do prefeito Márcio Corrêa. Política 5

Câmara de Anápolis aprova três projetos
SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Em dezembro de 2024, 2.030 novas empresas foram registradas, culminando em um total de 537.494 empresas
ativas. Ao incluir os MEIs, esse número salta para impressionantes 1.180.509 CNPJs. Política 4

Goiás bate recorde de abertura de empresas
em 2024

Gás de cozinha
teve oscilações
em 2024 
O gás de cozinha (GLP) foi um
dos combustíveis que mais
gerou alívio para os consumido-
res em 2024, com uma redução
significativa nos preços. A Pe-
trobras registrou uma queda de
16,9% no preço do botijão de 13
quilos, que fechou o ano de
2024 a R$ 34,9490. Cidades 11

Celulares 
dos pais afetam
hábitos infantis
A interferência da tecnologia
nas relações familiares já tem
nome: tecnoferência. O termo,
que define a distração causada
por celulares e computadores
na interação entre pais e filhos,
tem sido alvo de estudos recen-
tes.A investigação analisou a
percepção de 1.303 crianças.
Essência 15

Divulgação/Cristiano Borges



A secretária de Políticas para as Mulheres, Assistência
Social e Direitos Humanos, Eerizania Freitas, confirmou
sua permanência em Goiânia, mesmo após o decreto do
prefeito de Anápolis, Márcio Corrêa (PL), que revogava
concessões de servidores cedidos.

Em entrevista, Freitas esclareceu que o prefeito Sandro
Mabel (UB) já formalizou o pedido de cessão, aguardando
apenas a oficialização por parte da gestão de Anápolis.
“Trata-se de um trâmite administrativo absolutamente
normal e sem conflitos”, destacou.

Freitas, que é servidora pública de carreira há mais
de 20 anos em Anápolis, já iniciou suas atividades na
capital e anunciou como prioridade a atualização do Ca-
dastro Único (CadÚnico), atualmente abaixo de 70%.
Além disso, planeja reestruturar equipamentos como
CRAS, CREAS e o Centro POP, além de integrar ações com
as secretarias de Saúde e Educação, promovendo vacinação
e pesagem de crianças em CMEIs.

Segundo a secretária, a gestão busca garantir que
famílias mantenham benefícios como o Bolsa Família,
enquanto reforça a dignidade por meio de políticas pú-
blicas eficientes.

Outro foco da gestão será a assistência a imigrantes,
com prioridade para os venezuelanos, em parceria com
o governo estadual. Freitas ressaltou a necessidade de
um diagnóstico social para embasar ações que assegurem
os direitos dessa população. (Bruno Goulart, especial
para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Eerizania deve
permanecer
como secretária
em Goiânia 

Thiago Borges

Cada vez mais os estados
brasileiros demonstram inte-
resse em aderir ao Programa
de Pleno Pagamento de Dívidas
dos Estados (Propag), que
aguarda a sanção do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva
(PT). A iniciativa busca rene-
gociar dívidas estaduais e pro-
mover uma gestão fiscal mais
eficiente das contas públicas.
A medida é aguardada com
expectativa, pois deve trazer
alívio financeiro significativo
e permitir que os estados in-
vistam ainda mais em áreas
essenciais. 

A principal razão para a
adesão ao Propag é a possibi-
lidade de renegociação das
pendências, que atualmente
pesam sobre os orçamentos
estaduais. Com o programa, os
estados poderão reestruturar
suas dívidas, reduzindo juros
e prazos de pagamento. Isso
permitirá que os estados apli-
quem mais recursos em áreas
estratégicas.

Nos bastidores do Palácio
Pedro Ludovico Teixeira, sede
do Poder Executivo goiano, cir-
cula a informação de que o

projeto de adesão ao programa
por parte do governo goiano
está pronto e aguarda apenas
a chancela do presidente da
República para que seja en-
viado à Assembleia Legislativa
de Goiás (Alego). Acontece que
a entrada no programa depen-
de, primeiro, de uma chancela
da Casa de Leis. 

A adesão é interpretada
como uma oportunidade para
os estados brasileiros melho-
rarem a gestão fiscal e reduzi-
rem o peso das dívidas esta-
duais. Além disso, o programa
é interpretado como um im-
portante caminho para que os
estados dependam, cada vez
menos, dos recursos federais.

Na hora certa
Conforme mostrado pelo O

Hoje, apesar da alta expectativa
em que vivem os integrantes
do alto escalão do governo, a
votação das normas que irão
regulamentar o Propag em
Goiás não deve ser antecipada.
Na contramão do esperado an-
teriormente ao recesso parla-
mentar, os deputados não de-
vem voltar ao plenário da As-
sembleia Legislativa de Goiás
(Alego) antecipadamente para

apreciar a matéria que será
enviada pelo Executivo. 

Nos bastidores, o comentá-
rio é que as sessões devem ser
retomadas no dia 13 de janeiro.
Anteriormente, rumores di-
ziam que o governo estadual

poderia enviar a matéria logo
no início do mês e uma sessão
extraordinária na Alego acon-
teceria para que o texto fosse
apreciado antes do fim do re-
cesso parlamentar. No entanto,
a estimativa em Brasília é de
que o presidente Lula tende a
validar o programa apenas no
início de fevereiro, abrindo
prazo, até o final do ano, para
que os interessados aprovem
a adesão em suas respectivas
Assembleias Legislativas.

Caiado e sua equipe eco-
nômica veem o programa
como uma das prioridades
para 2025. A ideia é garantir
que o Estado usufrua, o quanto

antes, dos benefícios. O gover-
no do Estado também busca a
criação de um novo teto de
gastos que não seja baseado
apenas no IPCA, para que o
crescimento real das despesas
com base na variação positiva
da receita primária seja per-
mitida. 

A nível Brasil, vale lembrar,
as dívidas estaduais somam
atualmente mais de R$ 765 bi-
lhões — a maior parte, cerca
de 90%, diz respeito a quatro
estados, dentre eles Goiás. Com-
pletam a lista os estados de
Minas Gerais, Rio de Janeiro e
Rio Grande do Sul. (Especial
para O Hoje)

Medida é aguardada com expectativa,
pois deve trazer alívio financeiro
significativo e permitir que os estados
invistam ainda mais em áreas essenciais

Estratégia de Lula foca na divisão 
do UB para enfraquecer Caiado

No serpentário político de Brasília, circula a versão
de que o presidente Lula tem uma estratégia pronta
para desidratar a candidatura de Ronaldo Caiado a pre-
sidente da República em 2026: dividir o União Brasil. Al-
quimistas políticos de plantão, garantem que os três mi-
nistros da União Brasil, serão mantidos na reforma ad-
ministrativa que Lula fará em fevereiro. Outro ponto de
desequilíbrio é o futuro presidente do Senado, Davi Al-
columbre (UB-AP), eleito quase por antecipação.

Alcolumbre — dizem seus críticos, faz parte dos
devotos do “É dando que se recebe”, ou seja, se Lula ofe-
recer algo rentável politicamente, ele ajudaria a “rachar”
o UB. Faz sentido essa teoria da conspiração se levar em
conta que, a reunião nacional do UB para lançar oficial-
mente Caiado candidato a presidente, acontece em feve-
reiro, logo após confirmar a vitória de Alcolumbre na
presidência do Senado. Congressistas que não nutrem
muita simpatia pelo senador amapaense, acreditam que
ele será a continuidade de Rodrigo Pacheco (PSD), porém,
mais “negociante” que em bom português significa ceder
em troca de alguma coisa.

Embora o grupo de Caiado seja forte dentro do UB, a
começar pelo presidente da legenda, advogado Antônio
Rueda que, até prova em contrário, é um aliado de
Caiado. O problema é a perma-
nência dos três ministros do
partido no governo Lula, tendo
Caiado como candidato
a presidente. Isto en-
fraquece o partido e
traria confusão ao
eleitor que pode
questionar Caiado
sobre a coerência
da legenda: oposi-
ção ou situação?

UB, PP e Republicanos unidos?
Desde o ano passado que tratativas entre o União Brasil,

PP e Republicanos para se unirem uma só legenda, ou na
pior das hipóteses, numa federação, tem sido abordada pela
mídia. Agora, próxima a definição do lançamento do nome
de Ronaldo Caiado para disputar a presidência da República,
volta a ser ventilada. Os céticos acreditam que será difícil os
caciques dessas legendas abrirem mão da bolada de dinheiro
do fundo partidário, portanto, deve ficar só nas conversas.

Moratória 100
Tradicionalmente, os gestores

públicos que assumem mandatos
no executivo, estabelecem uma
moratória de 100 dias para assi-
milar os processos burocráticos e
ter um diagnóstico dos problemas.
Em alguns casos, a situação é tão
caótica que demora mais tempo
para dar respostas à população.
Goiânia e Aparecida, por exemplo,
a situação requer mais tempo de-
vido ao tamanho do déficit fiscal.

Força de Hildo
O ex-prefeito de Águas Lindas

e suplente de deputado federal,
Hildo do Candango (REP), não tem
do que se queixar no segundo
mandato do prefeito Lucas Anto-
nietti (União). Além de sua mulher,
Aleandra Sousa ser a vice-prefeita,
ele ainda indicou seis gestores en-
tre secretaria e superintendência.

“Nosso federal”
No discurso de posse, Lucas

Antonietti frisou que “Hildo será
nosso candidato a deputado fe-
deral, por que vamos trabalhar
para elegê-lo em 2026”. Diferente
da eleição anterior em que ficou
na segunda suplência, agora Hildo
tem uma estrutura de apoiadores
que inclui até o PL do senador
Hildo Morais.

Gugu humilde
Repercute em Itumbiara o ges-

to do deputado estadual, Gugu
Nader (Avante) ao comparecer na
posse do prefeito reeleito em Itum-
biara, Dione Araújo (União). Ao
discursar, Gugu disse que “a elei-
ção passou e existe uma coisa
maior do que o conflito eleitoral
que se chama Itumbiara. Agradeço
de coração o convite para partici-
par de sua posse e vamos traba-
lhar juntos pela nossa cidade”.
(Especial para O Hoje)

Governo aguarda sanção de
Lula para envio do Propag 

Segundo ela, Mabel já formalizou pedido de cessão 

Divulgação

Reprodução

Programa de Pleno
Pagamento de
Dívidas dos Estados
flexibiliza o teto de
gastos e altera o
índice de correção
das dívidas
estaduais

Xadrez
Wilson Silvestre
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OPiniãO n 3

A constitucionalidade 
do trabalho intermitente

Antonio Contente

Apesar dos desafios impostos por fatores eco-
nômicos, como juros elevados, desvalorização
cambial e a dificuldade de acesso ao crédito, o
mercado de reposição automotiva no Brasil se
mantém resiliente, projetando, para 2024, um
crescimento de 8% em comparação ao ano de
2023, segundo o Sindicato Nacional da Indústria
de Componentes para Veículos Automotores (Sin-
dipeças). A entidade reviu sua previsão de fatura-
mento, passando de R$ 247,7 bilhões para R$
259,1 bilhões em 2024, o que demonstra o potencial
de evolução do segmento. Em meio a essa conjun-
tura, a frota brasileira, cada vez mais envelhecida
e diversificada, segue como um elemento chave
para as transformações e oportunidades do setor.

Com uma idade média que ultrapassa 11 anos
para automóveis e 12 anos para veículos comerciais
pesados - de acordo com dados da Sindipeças, a
frota nacional evidencia o fato de que os consu-
midores estão mantendo seus veículos por mais
tempo, priorizando manutenções preventivas e
corretivas em vez da aquisição de novos modelos.
Esse comportamento reflete o contexto econômico
e reforça a relevância do mercado de reposição,
que se consolida como um propulsor na manu-
tenção da mobilidade e da economia do país.

Entretanto, a complexidade desse cenário é am-
plificada pela diversificação da frota. Atualmente,
mais de 22 mil modelos de veículos circulam pelas
ruas brasileiras, segundo levantamento recente da
Fraga Inteligência Automotiva, o que impõe desafios
significativos a fabricantes, distribuidores e, prin-
cipalmente, oficinas e reparadores.

Desta maneira, a gestão de estoques e a aces-
sibilidade a peças tornam-se cada vez mais crí-
ticas, demandando estratégias mais eficientes e
integradas. Para as oficinas, o investimento em
tecnologia e capacitação não é apenas desejável,
mas indispensável. 

Como a busca pela eficiência energética e re-
dução de emissões impacta o setor?

A busca por eficiência energética e redução de
emissões de carbono está direcionando o desen-
volvimento de produtos mais avançados, como
os lubrificantes de baixa viscosidade, já comuns
em veículos novos. Enquanto viscosidades como
0W-20 e 0W-40 começam a se consolidar no Brasil,
mercados internacionais como Europa e Japão já
operam com opções ainda mais avançadas, como
0W-16 e 0W-08. Essa tendência, impulsionada por
regulamentações ambientais mais rigorosas e pela

pressão por sustentabilidade, deverá moldar as
escolhas dos consumidores e as estratégias dos
fabricantes nos próximos anos.

Ao mesmo tempo, a eletrificação da frota bra-
sileira, embora tímida, continua avançando. No
entanto, a infraestrutura limitada para recarga,
especialmente em trajetos de longa distância,
ainda é um obstáculo significativo para a popula-
rização dos veículos elétricos. Por outro lado, a
tecnologia híbrida apresenta-se como uma solução
mais viável e alinhada às condições do país, com-
binando a praticidade e a necessidade de ampliar
a eficiência energética. Isso cria um ambiente di-
nâmico no mercado de reposição, que precisará
lidar simultaneamente com as demandas de uma
frota tradicional e de uma frota em transição
para tecnologias mais modernas e sustentáveis,
trazendo desafios às oficinas para se adaptarem
a essa nova realidade.

Conectividade e tecnologias embarcadas exigem
não apenas novas ferramentas, mas também uma
constante atualização de conhecimento por parte
dos reparadores. Esse é um ponto fundamental
para garantir a competitividade do reparador in-
dependente, que desempenha um papel funda-
mental na manutenção da frota brasileira.

No entanto, o avanço da sustentabilidade vai
além da eletrificação. Tecnologias de descarbo-
nização, novos combustíveis e motores mais efi-
cientes estão na pauta de desenvolvimento da
indústria automotiva. O mercado de reposição,
como elo final dessa cadeia, precisará se alinhar
a essas demandas, oferecendo soluções que aten-
dam tanto às necessidades de veículos modernos
quanto às de uma frota que ainda terá muitos
anos de circulação.

Olhando para 2025, é evidente que o mercado
de reposição automotiva enfrentará um cenário
de transformações. Entretanto, o histórico de
resiliência aponta para um futuro promissor,
levando em consideração a capacidade de adap-
tação às mudanças, so-
mada à inovação e à
busca por eficiência,
que, certamente, será
determinante para que
fabricantes, distribui-
dores e reparadores
mantenham sua rele-
vância em um mercado
de reposição cada vez
mais competitivo e di-
nâmico.

Jorge Gonçalves Filho

Passados sete anos desde o início da vigência
da reforma trabalhista no Brasil, o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) confirmou, em dezembro do
ano passado, a constitucionalidade da modalidade
de contrato de trabalho intermitente, prática sem-
pre defendida pelo Instituto para Desenvolvimento
do Varejo (IDV). Prevaleceu o entendimento do
relator, ministro Nunes Marques, de que o contrato
de trabalho intermitente não suprime direitos
trabalhistas e nem fragiliza as relações de emprego.
Segundo ele, essa modalidade de contratação ofe-
rece proteção, especialmente aos trabalhadores
que estejam na informalidade.

O contrato intermitente tem como principal
característica a prestação de serviços pelo em-
pregado à empresa de forma não contínua, com
uma alternância entre períodos de atividade e
de inatividade; o empregado é convocado pelo
empregador somente quando as suas atividades
são necessárias ao negócio. Entre os principais
fundamentos defendidos pelo IDV, o trabalho
intermitente é um instrumento jurídico válido
para abrir novas possibilidades ao trabalhador,
possui o escopo de proteção social a uma parcela
de trabalhadores informais e ajuda a reduzir o
desemprego, modernizando as relações traba-
lhistas, sem privação dos direitos constitucio-
nalmente assegurados e mantendo condições
de negociação mais vantajosas para empregados
e empregadores.

O trabalho intermitente é regido pela Lei
13.467/2017 e, mesmo essa decisão do STF tra-
zendo importante segurança jurídica para em-
pregados e empregadores nos mais variados
segmentos, o contrato intermitente ainda carece
de aperfeiçoamentos e análise estratégica para
sua adoção, a exemplo da discussão acerca da
inclusão do empregado intermitente na base de
cálculo para as cotas de aprendizagem e de PCD
(pessoa com deficiência).

Por conta da flexibilidade oferecida por este
modelo, os profissionais podem diversificar suas
vagas de trabalho em diferentes empresas, si-
multaneamente e de maneira legal, ajustando
sua vida pessoal à profissional, de acordo com
sua conveniência. Além disso, seus direitos tra-
balhistas são mantidos e garantidos por lei, tais
como remuneração justa e adequada, férias pro-
porcionais com acréscimo de um terço, 13º salário
proporcional, descanso semanal remunerado,
adicionais legais, FGTS e INSS.

Para o empregador, o trabalho intermitente
oferece maior flexibilidade nas contratações de
funcionários, ajustando-se às demandas e neces-
sidades da empresa. Dessa forma, é possível con-
vocar os colaboradores intermitentes apenas por
algumas horas, dias, semanas ou meses. A neces-
sidade sempre será pela demanda da empresa
pela prestação de determinados serviços.

Outra vantagem é a diversificação do quadro
de funcionários, que poderá reunir pessoas com
diferentes experiências. Os benefícios do trabalho
intermitente também levam em consideração a
sazonalidade de produtos e serviços, possibilitando
a convocação de pessoas para suprir e ampliar as
demandas por atendimento. O trabalho intermitente
é uma solução econômica, pois os custos só são
gerados quando há demanda por serviços. Além
disso, as empresas podem contar com profissionais
experientes sem precisar arcar com um contrato
de tempo integral.

Os principais desa-
fios do varejo estão em
entender as diversas ge-
rações de clientes e seus
hábitos, ter a oferta cer-
ta e utilizar as ferra-
mentas certas para efe-
tuar as vendas, e o tra-
balho intermitente vai
justamente ao encontro
destas demandas.

Marcelo Martini é gerente
de vendas do Aftermarket
da FUCHS

Jorge Gonçalves Filho é
presidente do Instituto
para Desenvolvimento do
Varejo - IDV

Busca por eficiência energética 
deve reger o mercado de reposição 
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Feminicídio
Eu tenho observado nos últimos anos a quan-

tidade de mulheres mortas simplesmente por
serem mulheres e me policiado para conter meus
sentimentos machistas em relação a minha esposa.
Não quero virar estatística. Essas mortes comple-
tamente evitáveis se tornam uma lição para mim,
que é a de que minha mulher não é minha pro-
priedade. Ficaria muito triste se nos separássemos,
mas matá-la por não querer que ninguém mais a
tenha, seria um absurdo. Uma pena que esses as-
sassinos não pensam assim.

Fabiano Alencar
Goianira

Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a
escola. Porém, o que seria um sonho é na verdade
um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Os canadenses

merecem um

candidato 'real' nas

próximas eleições.

Ficou óbvio para

mim que, pelas

batalhas internas

no partido, eu não

serei a melhor

opção nesta eleição”

O primeiro-ministro do Canadá, Justin
Trudeau, anunciou nesta segunda-
feira (6) sua renúncia ao cargo Execu-
tivo e à liderança do Partido Liberal.
Trudeau afirmou ainda que ficará no
poder até que seu partido encontre
um substituto para ele. Em pronun-
ciamento no início da tarde desta se-
gunda, Trudeau também adiou a
volta do Parlamento canadense em
2025, para 24 de março.

@jornalohoje
Um motociclista de 27 anos morreu após
um acidente envolvendo duas motos no
cruzamento da rua União com a rua dos
Artistas, no Jardim nova esperança, em
goiânia, na tarde de domingo (5). A leitora
luciene gonçalves (@luventura30) curtiu a
publicação.

@ohoje
o ex-presidente Jair Messias Bolsonaro
(Pl) deve responder criminalmente por
tentativa de golpe de estado. o julga-
mento deve ocorrer na Primeira turma do
supremo tribunal Federal (stF), que é in-
tegrada pelos ministros Flávio Dino, Cris-
tiano Zanin, Alexandre de Moraes,
Cármen lúcia e luiz Fux. o leitor eliezer
Carvalho (@_eliezercarvalhoo) comentou
na publicação “Brasil de rÉ pra trás.”.

L

M
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O tombo experimentado pela balança co-
mercial brasileiro no ano passado ganha des-
taque em manchetes nas páginas de economia
da mídia corporativa. Como previsível, o dado
passou a ser utilizado na campanha de de-
sinformação em curso, ao propositadamente
desconsiderar fatores que explicam a queda
no saldo entre exportações e importações de
bens e mercadorias, relacionados a dinâmicas
específicas dos principais mercados de origem
e de destino, respectivamente das importações
e das exportações brasileiras. Mas determi-
nadas também pelo comportamento obser-
vado nos mercados de soja e milho.

Os dados do Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e Serviços (Mdic)
mostram uma estabilidade virtual na ponta
das exportações e avanço das importações,
o que levou à queda no superávit comercial.
As vendas externas registraram recuo de
0,78% entre 2023 e 2024, saindo de US$
339,696 bilhões para US$ 337,036 bilhões,
significando quase US$ 2,660 bilhões a me-
nos. Os volumes exportados chegaram até
mesmo a experimentar algum avanço, va-
riando 1,10% ao passar de quase 802,0 mi-
lhões para praticamente 811,0 milhões de
toneladas. Os preços médios dos produtos
exportados, no entanto, caíram 1,87%, num
cálculo da coluna que considera as séries
estatísticas do Mdic.

A alta das importações deu-se mais como
resultado do crescimento de 9,23% nos vo-
lumes comprados pelo País lá fora, já que
os preços médios em dólares daqueles pro-

dutos observaram leve recuo de 0,20%. No
total, as compras externas subiram de US$
240,793 bilhões para US$ 262,484 bilhões,
numa variação de 9,01% ou perto de US$
21,691 bilhões a mais. Como resultado, o
saldo comercial sofreu baixa de 24,62%,
caindo de US$ 98,903 bilhões para US$
74,552 bilhões na passagem de 2023 para
2024. As perdas atingiram algo em torno
de US$ 24,351 bilhões.

Peso chinês
O mercado chinês foi o principal respon-

sável pela queda no saldo comercial, numa
combinação de redução na compra de pro-
dutos brasileiros, sobretudo soja em grão e
milho, e aumento das vendas para o mercado
brasileiro, especialmente de máquinas, equi-
pamentos, veículos, tratores, suas partes e
acessórios. Os dados consolidados apontam
redução de 9,50% nas exportações do Brasil
para a China, que encolheram de US$ 104,325
bilhões para US$ 94,411 bilhões, correspon-
dendo a perdas de US$ 9,914 bilhões em va-
lores aproximados. Mais claramente, o Brasil
conseguiu sustentar a segunda maior ex-
portação em sua história a despeito da forte
redução dos embarques para a China. As
importações originadas no mercado chinês,
ao contrário, subiram 19,57% entre os dois
períodos, saltando de US$ 53,176 bilhões
para quase US$ 63,580 bilhões, num acrésci-
mo de US$ 10,404 bilhões, o que correspondeu
a praticamente 48% do aumento das impor-
tações totais do País. 

2 A diferença entre as ex-
portações para a China e as
compras de produtos chine-
ses somou perto de US$
30,831 bilhões em 2024, num
tombo de 39,72% em relação
ao superávit de US$ 51,149
bilhões acumulado a favor
do Brasil nos 12 meses de
2023. Quer dizer, o saldo en-
tre o País e a China encolheu
em US$ 20,318 bilhões, cor-
respondendo a 83,59% da
queda sofrida pela balança
comercial como um todo no
ano passado.
2 Em torno de 75% da que-
da nas exportações para a
China pode se explicada pela
redução de 19,06% nas ven-
das de soja brasileira para
aquele mercado. Os chineses,
que haviam comprado US$
38,918 bilhões em 2023, perto
de 73,1% de todo o grão ex-
portado pelo País, passaram
a importar o equivalente a
pouco menos de US$ 31,5 bi-
lhões, mantendo uma fatia
de 73,3% do total. Entre os
dois anos analisados, a China
reduziu suas compras em
US$ 7,418 bilhões, o que ex-
plica 74,82% da queda ob-
servada nas vendas brasilei-

ras totais para aquele país.
2 As exportações de milho
para a mesma região des-
pencaram 86,89% na mesma
comparação, baixando de
US$ 3,646 bilhões para apenas
US$ 478,027 milhões, ou seja,
nada menos do que US$ 3,168
bilhões a menos (o que ex-
plicou 58,3% da redução ob-
servada nas exportações to-
tais do grão).
2 Pouco mais de dois terços
do avanço das importações
de produtos chineses pelo
Brasil foram resultado do au-
mento das compras de cal-
deiras, máquinas, aparelhos
e instrumentos mecânicos,
máquinas e aparelhos elétri-
cos e veículos, tratores, suas
partes e acessórios. O pri-
meiro grupo teve suas com-
pras elevadas de US$ 23,709
bilhões para US$ 27,584 bi-
lhões, em lata de 16,35%. No
segundo grupo, as importa-
ções dobraram, saltando de
US$ 2,891 bilhões para US$
5,708 bilhões (em torno de
US$ 2,817 bilhões a mais).
2 A análise daqueles dados
parece reafirmar a crescente
dependência das exportações
em relação a produtos pri-

mários, sobretudo commo-
dities agrícolas e minerais, e
uma participação elevada e
crescente de manufaturas
nas importações. Essa rela-
ção, na verdade, reflete o ce-
nário econômico doméstico,
numa tendência que tem sido
agravada pelo processo de
desindustrialização observa-
do nas últimas décadas, le-
vando à perda de capacidade
de produção interna e, por-
tanto, de menor relevância
de bens industriais na pauta
de exportações.
2 Um dos resultados das
oscilações de valores e preços
entre exportações e impor-
tações parece ter sido uma
piora nos termos de troca.
Mais claramente, o custo mé-
dio de cada tonelada impor-
tada pelo Brasil passou a ser
3,41 vezes mais alto do que
o valor médio de uma tone-
lada de produto exportado.
No ano passado, essa dife-
rença havia sido de 3,36 ve-
zes. Isso significa que o País
tem que realizar um esforço
extra na exportação para fa-
zer frente ao preço de cada
unidade importada.  (Espe-
cial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Mercado chinês respondeu por 84%
da queda no saldo comercial do País

BALANÇO
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Alexandre Paes

Goiás se consolida como um dos estados mais di-
nâmicos no cenário empreendedor brasileiro. Em
2024, foram registrados 38.306 novos CNPJs no estado,
marcando um recorde histórico e superando em quase
5 mil o número de empreendimentos abertos no ano
anterior, de acordo com a Junta Comercial do Estado
de Goiás (Juceg). Este é o segundo ano consecutivo em
que o estado alcança tal marca, refletindo esforços
contínuos para fomentar o ambiente de negócios e
atrair investidores.

Segundo o presidente da Juceg, Euclides Barbo Si-
queira, o resultado é reflexo de políticas públicas bem-
sucedidas e de uma estrutura que tem desburocratizado
processos e facilitado a abertura de empresas. “A quebra
do recorde já era realidade, uma vez que alcançamos o
número de 2023 ainda em novembro. Agora sabemos
que são quase 5 mil empresas a mais, de um ano para o
outro. É a prova de que nossos esforços para facilitar a
vida de quem quer empreender em Goiás têm dado
muito certo”, destacou.

Esses números revelam o dinamismo econômico do
estado. Em dezembro de 2024, 2.030 novas empresas fo-
ram registradas, culminando em um total de 537.494
empresas ativas. Ao incluir os microempreendedores
individuais (MEIs), esse número salta para impressio-
nantes 1.180.509 CNPJs. Goiânia lidera como o principal
polo empreendedor do estado, concentrando 30,5% das
empresas ativas, seguida por Aparecida de Goiânia,
Anápolis, Rio Verde e Valparaíso.

Entre os setores que mais cresceram em dezembro
estão serviços combinados de escritório e apoio admi-
nistrativo, atividades médicas ambulatoriais, consultorias
em gestão empresarial, e treinamentos voltados para o
desenvolvimento profissional e gerencial.

A visão dos novos empreendedores
Por trás dos números, estão histórias de desafios e su-

peração. Rosana Alves, de 32 anos, abriu um pequeno es-
critório de consultoria em Goiânia. Ela relata que a
decisão de empreender foi motivada pela busca de inde-
pendência financeira após perder o emprego durante a
pandemia. “No início, eu tive receio por conta da instabi-
lidade econômica, mas percebi que em Goiás o suporte
ao empreendedor é real. Consegui formalizar meu negócio
rapidamente e, com isso, atrair mais clientes.”

Já João Carlos Nogueira, de 28 anos, apostou no ramo
de treinamentos corporativos e viu a demanda crescer
acima do esperado. “Empreender é desafiador, princi-
palmente em um cenário competitivo. Mas a confiança
no comércio e no potencial econômico de Goiás foi o
que me impulsionou. Hoje, meu maior desafio é atender
à crescente procura sem perder a qualidade.”

Raquel Martins, proprietária de uma loja de decoração
que abriu as portas em outubro de 2024, também com-
partilha sua experiência. “Decidi investir em um sonho
antigo, mesmo sabendo das incertezas do mercado.
Graças a programas de orientação ao empreendedor
oferecidos pelo estado, consegui criar um plano de ne-
gócios sólido. Hoje, vejo minha loja crescendo e atraindo
um público cada vez maior.”

Outro exemplo é Carlos Henrique Ferreira, dono de
uma pequena oficina mecânica em Anápolis. Ele forma-
lizou seu negócio em julho de 2024 e já sente o impacto
positivo. “Antes, eu trabalhava de forma informal e
tinha dificuldades para expandir. Com a formalização,
pude contratar mais um funcionário e atender mais
clientes. É desafiador manter tudo em dia, mas o retorno
tem sido muito gratificante.”

Os dados reforçam o otimismo em relação ao ambiente
empreendedor no estado, mas também apontam os desafios
enfrentados pelos empresários. Acessar crédito, investir
em capacitação e lidar com a alta carga tributária são
barreiras mencionadas por muitos microempreendedores.
Ainda assim, a confiança no comércio local e a resiliência
têm impulsionado negócios em diversos setores.

O crescimento recorde de empresas em Goiás não é
apenas um número, mas um reflexo do esforço coletivo
de empreendedores e de iniciativas públicas que têm
transformado o estado em um terreno fértil para novos
negócios. Com uma economia em expansão e empreen-
dedores cada vez mais preparados, Goiás se posiciona
como um exemplo de sucesso no cenário nacional. (Es-
pecial para O Hoje)

Estado reforça ambiente favorável ao empreendedorismo
com 38.306 novos CNPJs registrados

A norma que alterou os
prazos para o pagamento do
Imposto sobre Circulação de
Mercadorias e Serviços (ICMS)
em Goiás, concedendo um fô-
lego de 10 dias aos contribuin-
tes, terá efeito prático a partir
de fevereiro de 2025. O bene-
fício foi estabelecido pela Ins-
trução Normativa nº 1598/2024,
publicada no suplemento do
Diário Oficial do Estado (DOE)
em 27 de dezembro de 2024, e
mudou a data de vencimento
do imposto do dia 10 para o
dia 20 do mês subsequente ao
período de apuração.

Embora a medida tenha
entrado em vigor oficialmente
em janeiro de 2025, a nova

data de vencimento só será
aplicada a partir de fevereiro.
Isso ocorre porque o ICMS
apurado em janeiro de 2025
se refere às operações reali-
zadas em dezembro de 2024,
ou seja, ainda segue a regra
anterior, com vencimento no
dia 10 de janeiro. 

Portanto, a primeira cobran-
ça com a nova data de venci-
mento será referente às opera-
ções realizadas em janeiro de
2025, cujo pagamento ocorrerá
apenas em de fevereiro de 2025.
A mudança concede mais tempo
para o planejamento financeiro
das empresas.

A medida prevê também
um calendário único para o

pagamento do imposto. Essa
unificação trará diversos be-
nefícios para as empresas,
como uma melhor gestão tri-
butária, redução das chances
de atrasos e melhor controle
do fluxo de caixa. 

O calendário único ainda
põe fim a distorções históricas
em setores como combustíveis,
energia elétrica e telecomuni-
cações, que antes tinham pra-
zos diferenciados. A concen-
tração da arrecadação no mes-
mo dia também fortalece a ar-
recadação estadual, criando
condições para uma gestão
mais eficiente e justa do ICMS.
(Alexandre Paes, especial
para O Hoje)

Nova data de pagamento do ICMS
começa a valer em fevereiro

Goiás bate
recorde histórico
de abertura 
de empresas 
em 2024

Juceg
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Francisco Costa

Maior partido do País em
número de prefeituras, o PSD
não teve um bom desempenho
nas eleições de Goiás, em 2024.
Dos 5.569 municípios, foram
eleitos 887 prefeitos pela sigla
no Brasil. Em Goiás, somente
três, sendo que um já deixou
a legenda. A partir de março,
o colegiado deve tratar de no-
vos rumos no Estado. 

Quem revela a possibilidade
(ou não) de mudança é o fun-
dador e ex-presidente do PSD
em Goiás, Vilmar Rocha. Hoje,
o político ocupa o cargo de
membro da Executiva Nacional
e diretor da Fundação Espaço
Democrático no partido. 

"Tínhamos três prefeitos,
mas um já saiu, que é o de
Castelândia. Ele foi para o Po-
demos", se refere a Meinha.
Os outros dois são de Itaguari
(Marcão do Siri) e de Rubiataba
(Weber Sivirino da Costa).

Atualmente, o partido é pre-
sidido em Goiás pelo senador
Vanderlan Cardoso (PSD). O
congressista disputou a pre-
feitura de Goiânia, mas não
teve sucesso. Na pré-campa-
nha, ele era visto como favo-
rito, mas terminou o páreo em
quinto lugar, com 6,57% dos
votos válidos. Ele foi superado
no primeiro turno por Fred
Rodrigues (PL), 31,14%; o hoje
prefeito Sandro Mabel (União
Brasil), 27,66%; Adriana Accorsi
(PT), 24,44%; e Matheus Ribeiro
(PSDB), 6,81%. 

Vilmar não cita culpados
pelo resultado do partido no
Estado, apenas reforça que, a

partir de março, o PSD pode
pensar em reestruturação.
"Com calma, vamos começar
a discutir e debater para nos
preparar para a eleição de
2026", ressalta. As conversas
ocorrerão após as definições
no Congresso.

Vale lembrar que, em mea-
dos de 2023, Vanderlan assu-
miu a presidência do PSD em
Goiás e substituiu Vilmar Ro-
cha. O foco era, justamente,
as eleições de 2024 e de 2026.
A ideia, claro, era eleger o
maior número de prefeitos e
de vereadores. 

Goiânia, por exemplo, além
de não eleger o prefeito, tam-
bém não teve vereadores elei-
tos, assim como Aparecida de
Goiânia. Já em Anápolis, foram
dois legisladores eleitos: Carlim
da Feira (55) e Divino Antônio
Santa Cruz (PSD). 

Mas ainda sobre a capital,

em 2020, eram dois vereado-
res pela sigla (Luciula do Re-
canto e Sabrina Garcez), bem
como em 2016 (Priscila Tejota
e Paulo Magalhães). Em 2012,
um ano após a fundação do
partido, Goiânia elegeu um:
Virmondes Cruvinel. 

Como mencionado, as con-
versas sobre reestruturação
acontecem a partir de março,
com foco em 2026. O pleito
terá candidatos a deputado es-
tadual e federal, governador
e senador, além de presidente.
O partido discutirá candida-
turas, mas também apoios. 

Vilmar é próximo do go-
vernador Ronaldo Caiado
(União Brasil), que deve lançar
o sucessor Daniel Vilela (MDB)
e disputar o Palácio do Planal-
to. Já Vanderlan assumiu a pre-
sidência já em distanciamento.
O próprio Rocha pode ser can-
didato. "Pretendo estar no jogo

político, talvez até disputar.
Mas o cargo é um pouco cedo
para definir."

PSD
Considerado um partido

jovem, o PSD de Gilberto Kas-
sab nasceu em 2011. Em
Goiás, Vilmar Rocha foi um
dos fundadores. A legenda,
conforme sua origem, não
seria nem de direita e nem
de esquerda, com o intuito
de atender os interesses, so-
bretudo, da classe C. 

De fato, o PSD sempre cir-
culou bem entre os governos.
No atual governo de Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), o par-
tido integra três ministérios.
Ao mesmo tempo, é peça cha-
ve do governo Tarcísio de
Freitas (Republicanos) em
São Paulo e tem um presi-
denciável: o governador do
Paraná, Ratinho Jr.

Já na gestão Bolsonaro (PL),
chegou a ter um ministério,
além de ter feito o presidente
do Senado com o apoio do ex-
presidente. Posteriormente,
houve o rompimento. 

O partido é tanto base
quanto oposição eventual.
Quando fundado, publicou 11
diretrizes com base em prin-
cípios liberais. São elas: de-
senvolvimento do país; liber-
dade; democracia e voto dis-
trital; direito de propriedade
e respeito aos contratos; igual-
dade de oportunidades; sus-
tentabilidade e a inovação
tecnológica; transparência e
respeito ao cidadão contri-
buinte; liberdade de impren-
sa; livre associação; descen-
tralização e subsidiariedade;
livre comércio e defesa de
valores; e liberdade e respon-
sabilidade individual. (Espe-
cial para O Hoje)

Vanderlan assumiu a presidência do PSD em Goiás em 2023, substituindo  Vilmar Rocha

A Câmara Municipal de
Anápolis votou três projetos,
em sessão extraordinária, a
pedido da Mesa Diretora na
última segunda-feira (6). So-
bre isso, não houve projetos
a pedido do prefeito Márcio
Corrêa (PL), contudo, o diá-
logo dos bastidores é que o
gestor ainda pode fazer uma
convocação para votar os
projetos que considera prio-
ritários. Por causa disso, tam-
bém não houve menção so-
bre o pedido de suplemen-
tação orçamentária, mas a
expectativa é que o tema ain-
da seja articulado.  

Os três projetos aprovados
da mesa foram apresentados
neste último domingo (5) junto
com a convocação para a ses-
são extraordinária: alteração
do regimento interno, criação
da Procuradoria da Mulher,
Infância e Juventude na Câ-
mara Municipal de Anápolis e
a instituição do corpo jurídico
da nova procuradoria além da
formação de gabinetes. Todos
os três projetos foram apro-
vados em primeira votação e
posteriormente por votação
em bloco neste dia 6 com una-
nimidade pelos 23 parlamen-
tares pela falta de um interstí-
cio de 24 horas, como ocorre
em Goiânia. 

As matérias aprovadas
O projeto da alteração do

regimento interno cria as Co-
missões Segurança Pública,
Direitos da Mulher e a Co-
missão Meio Ambiente. Pos-
teriormente, uma emenda foi
aprovada para atribuir as ma-
térias de saneamento na co-
missão do meio ambiente
para adequar ao Conselho
Municipal de Meio Ambiente
e Saneamento. 

Já a nova procuradoria ins-
titui um corpo jurídico inde-
pendente dentro da Casa que
será presidida por uma ve-
readora eleita entre os parla-
mentares como procuradora
e demais vereadores como
procuradores da Câmara. De

acordo com o texto, o novo
órgão ficará para fiscalizar,
discutir e pleitear políticas pú-
blicas para a “proteção das
mulheres, crianças, adoles-
centes e pessoas com deficiên-
cia em âmbito local, bem como
garantir a proteção de seus
direitos, principalmente con-
tra a violência, discriminação
e outras violações”. A partir
disso, os procuradores irão
encaminhar denúncias, fisca-
lizar e acompanhar os pro-
gramas estaduais e municipais
que condizem com a matéria
na cidade, promover pesqui-
sas e articular com instituições
governamentais e privadas
sobre os temas. 

Enquanto isso, a terceira

matéria aprovada institui o
corpo técnico da nova procu-
radoria e muda o gabinete dos
parlamentares para a equipe
e para os assessores. Segundo
a matéria, vereadores deverão
escolher entre 10 a 20 pessoas
para serem atribuídas nos ga-
binetes com um valor máximo
de R$ 67 mil mensais para
cada escritório. A justificativa
do texto é que este projeto irá
modernizar o funcionamento
dos gabinetes sem provocar
um aumento nas despesas.

Primeira sessão 
do município 

Durante o plenário, o tema
da possível convocação de mais
uma sessão extraordinária pelo

Corrêa foi debate entre verea-
dores, em especial por verea-
dores com participação nas
atividades desportivas do mu-
nicípio para a criação da Tor-
cida Premiada antes dos cam-
peonatos regionais. O projeto
que já é discutido para a im-
plementação há 18 anos na
Casa pode enfim ser criado
caso ocorra a articulação na
Câmara com o prefeito para o
envio de novas despesas. Além
disso, o fechamento da UPA
da Mulher também foi venti-
lada pelos parlamentares que
defenderam a instituição mes-
mo diante de supostas irregu-
laridades contratuais dos pres-
tadores de serviços.

Para a presidente da Casa,
Andreia Rezende (Avante), ao
O HOJE, espera que este ano
seja mais um ano legislativo
de harmonia na Casa. “Acredito
que os vereadores estão muito
dedicados em trabalhar para
uma cidade melhor. Hoje ti-
vemos uma sessão extraordi-
nária e os três projetos apre-
sentados foram aprovados por
unanimidade”. Com isso, tam-
bém acredita na harmonia en-
tre os poderes para 2025 e
julga que a administração con-
segue articular bem com o par-
lamento municipal. (João Rey-
nol, especial para O Hoje)

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Legenda elegeu
três prefeitos 
no Estado, mas
'perdeu' um para 
o Podemos

PSD goiano pode tirar
Vanderlan da presidência

Reprodução

Reprodução
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Primeiro plenário
acatou projetos e
definiu o parâmetro
inicial de
articulações 
dos vereadores

Câmara de Anápolis aprova três projetos



Raunner Vinicius Soares  

Das 26 capitais, prefeitos
da Região Centro-Oeste estão
entre os piores avaliados pelo
público, diz levantamento. De
acordo com a pesquisa Atlas
Inteligente, prefeitos de Campo
Grande (Mato Grosso do Sul),
Cuiabá (Mato Grosso) e Goiânia
(Goiás) estão entre as últimas
colocações em categorias se-
toriais como Limpeza Urbana,
Educação, Cultura, Turismo e
Eventos, Meio Ambiente e La-
zer, Obras Públicas, Ordem Ur-
bana e Segurança Pública, Pa-
vimentação de Ruas e Calçadas,
Saúde e Transporte. Os entre-
vistados da pesquisa são re-
crutados organicamente du-
rante navegação de rotina na
web em territórios geolocali-
zados pelo próprio dispositivo.   

Os prefeitos avaliados são
da gestão anterior, entre eles
estão: Adriane Lopes (PP),
Emanuel Pinheiro (MDB) e
Rogério Cruz (Solidariedade),
que são prefeitos de Mato
Grosso do Sul, Mato Grosso e
Goiânia respectivamente. As
gestões municipais das capi-
tais da Região Centro-Oeste
falharam na administração

de recursos públicos e na apli-
cação de políticas públicas
que reverberam no presente
social dos cidadãos, de forma
que a impressão da população
desaprovou os seus gestores
em diversas pautas de inte-
resse público.  

Para garantir a represen-
tatividade, as amostras da Atlas
Intel são pós-estratificadas
usando um algoritmo iterativo
em um conjunto mínimo de
variáveis de destino: sexo, faixa
etária, nível educacional, nível
de renda, região e comporta-
mento eleitoral anterior.  

As amostras resultantes do
processo de pós-estratificação
se assemelham ao perfil da
população adulta do Brasil, in-
clusive da população que pos-

sui um acesso mais limitado à
tecnologia. Em se tratando de
Cultura, Turismo e Evento, a
prefeita de Campo Grande,
Adriane Lopes, ficou em 21º;
o de Cuiabá, Emanuel Pinheiro,
ficou em 24º; e o de Goiânia,
Rogério Cruz, ficou 25º. Já em
Educação a prefeita de Campo
Grande ficou em 16º; o de Cuia-
bá, Emanuel Pinheiro, ficou
em 22º; e o de Goiânia, Rogério
Cruz, ficou em 26º.  

Em se tratando de Limpeza
Urbana, a prefeita Campo
Grande ficou em 15º; o de Cuia-
bá ficou em 24º; e o de Goiânia
ficou em 26º. Já em Meio Am-
biente e Lazer a prefeita de
Campo Grande ficou em 17º;
o de Cuiabá ficou em 23º; e o
de Goiânia ficou em 25º. Em

se tratando de Obras Públicas,
a prefeita de Campo Grande
ficou em 20º; o de Cuiabá ficou
em 23º; e o de Goiânia ficou
em 25º.   

Em relação à Ordem Ur-
bana e Segurança Pública, a
prefeita de Campo Grande fi-
cou em 15º; o de Goiânia ficou
em 20º; e o de Cuiabá ficou
em 23º. Em se tratando de
Pavimentação de Ruas e Cal-
çadas, a prefeita de Campo
Grande, Adriane Lopes, ficou
em 21º; o de Goiânia, Rogério
Cruz, ficou em 24º; e o de
Cuiabá, Emanuel Pinheiro, fi-
cou em 26º. Já em Saúde, a
prefeita de Campo Grande fi-
cou em 18º; o de Cuiabá ficou
em 24º; e de Goiânia ficou
em 25º. Por fim, ao se tratar

de Transporte, a prefeita de
Campo Grande ficou em 18º;
o de Cuiabá ficou em 23º; e o
de Goiânia ficou 24º.   

Ideal de gestão  
Em entrevista especial ao

Jornal O Hoje, o cientista polí-
tico Guilherme Carvalho apon-
ta que o ideal de gestão muni-
cipal é “arrojar as contas pú-
blicas”, e ao mesmo tempo
“buscar o equilíbrio” delas,
“porque, cada vez mais, os ges-
tores estão perdendo os man-
datos, ficando inelegíveis por
descumprir regra fiscal. Em
suma, é essa talvez seja a regra
mais geral que nós temos em
termos da gestão pública para
os próximos anos.” (Especial
para O Hoje)
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Entrevistados da pesquisa são recrutados durante navegação de rotina na web em territórios geolocalizados pelo próprio dispositivo

De acordo com pesquisa
Genial/Quaest divulgada nesta
segunda-feira (6), 86% dos
brasileiros condenam os atos
golpistas de 8 de janeiro. O
índice é 8 pontos menor do
que o divulgado há dois anos
na mesma pesquisa, com 94%.
Já a aprovação subiu três pon-
tos em dois anos, de 4% a 7%.
Além disso, a taxa de desa-

provação dos atos de vanda-
lismo foi uniforme em todas
as regiões do país. 

Além disso, os índices entre
os eleitores de Lula (PT) e Bol-
sonaro não tiveram uma mu-
dança significativa, com desa-
provação de 88% e 85%, res-
pectivamente. Contudo, a taxa
de aprovação dos atos por elei-
tores dos dois presidentes na

eleição de 2022 teve uma leve
inclinada, de 2% para 6% para
o petista e 6% a 9% para elei-
tores bolsonaristas. 

Outro dado relevante da
pesquisa mostra que não hou-
ve flutuação em relação às pes-
quisas passadas quanto ao
dado de que indaga se Bolso-
naro teve influência dos atos
golpistas, com a resposta po-

sitiva de 50% dos participantes.
Contudo, 37% dos eleitores bol-
sonaristas de 2022 acreditam
que o ex-presidente teve algu-
ma ação nos atos golpistas, 24
pontos a mais que o índice da
pesquisa de dois anos atrás,
enquanto as pessoas que res-
ponderam que Bolsonaro não
teve influência foi de 50%, 29
pontos a menos que em 2023.

Por outro lado, 60% dos
eleitores do petista acreditam
que o Bolsonaro teve uma in-
fluência, um percentual 19%
menor que o de 2023, já as
pessoas que responderam que
o presidente não teve atuação
foi de 29%, 18 pontos maior
que que o resultado de dois
anos atrás. (João Reynol, es-
pecial ara O Hoje)

PESQUISA

Dados da pesquisa feita pela Genial/Quaest foram revelados na última segunda-feira, 6. O índice é 8 pontos menor do que o divulgado há dois anos na mesma pesquisa

As gestões
municipais
falharam na
administração de
recursos públicos
e na aplicação de
políticas públicas
que reverberam
no presente social
dos cidadãos  

De 26 capitais, prefeitos do Centro-
-Oeste estão entre os piores avaliados  

Marcelo Camargo/ABr

86% dos brasileiros condenam ato de 8 de janeiro

Marcelo Camargo/ABr
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Thiago Borges

Goiânia, Aparecida e Aná-
polis, os três maiores expoen-
tes econômicos e políticos de
Goiás, passam por mudanças
desde a virada de ano. Isso
porque as três cidades viram
novos gestores assumirem as
respectivas prefeituras. San-
dro Mabel (União Brasil) em
Goiânia, Leandro Vilela
(MDB) em Aparecida e Márcio
Corrêa (PL) em Anápolis subs-
tituíram, respectivamente,
Rogério Cruz (Solidariedade),
Vilmar Mariano (União Bra-
sil) e Roberto Naves (Repu-
blicanos). Neste início de
mandato, os novos gestores
adotaram uma estratégia em
comum: os mutirões. 

Na capital goiana os muti-
rões se tornaram uma prática
quase cultural, sobretudo nos
governos de Iris Rezende. Ten-
do isso em vista, Mabel lançou
oficialmente, no último sábado
(4), o primeiro mutirão de ser-
viços urbanos da nova gestão
da Prefeitura de Goiânia. A
iniciativa, lançada no Setor
Finsocial, abrange ações de
limpeza, manutenção de in-
fraestrutura, urbanização e
combate à transmissão da den-
gue. O mutirão teve início em
cinco bairros da Região No-
roeste e expansão gradativa
para toda a cidade.  

Durante o evento de lança-
mento, o prefeito de Goiânia
garantiu que será feita uma
“grande limpeza” na cidade
que “está suja”, nos próximos
100 dias. Mabel também afir-
mou que o custo dos mutirões
será de R$ 300 milhões. “Os
trabalhos irão acontecer todos

os dias durante 7 semanas,
principalmente na região no-
roeste”, garantiu a assessoria
do prefeito, à reportagem do
jornal O Hoje. 

A limpeza será feita pelas
equipes de Companhia de Ur-
banização de Goiânia (Comurg)
e servidores da Secretaria Mu-
nicipal de Infraestrutura (Sein-
fra). A Comurg é responsável
pela capina, roçagem de áreas
verdes, limpeza de canteiros
e rotatórias, remoção de entu-
lhos e pintura de meios-fios.
Além de reparos e limpeza de
praças. Simultaneamente, a
Seinfra executa operações tapa-
buracos, desobstrução de buei-
ros e substituição de lâmpadas
queimadas. 

Aparecida
Na última semana, Vilela

também lançou um mutirão
de limpeza urbana. Os traba-
lhos da força-tarefa começa-
ram no Setor Goiânia Park Sul,
com serviços de roçagem de
lotes e retirada de entulhos
descartados irregularmente

em terrenos não edificados.
Acompanhado do secretá-

rio de Desenvolvimento Ur-
bano, Wagner Siqueira, o eme-
debista afirmou que as ações
de limpeza também irão acon-
tecer em “outros pontos críti-
cos”. Durante a inspeção, o
prefeito anunciou medidas
para evitar o descarte irre-
gular, como a implantação de
câmeras de videomonitora-
mento e a ampliação da ronda
da Guarda Municipal. 

Em contato com a reporta-
gem do jornal O Hoje, Siqueira
explicou o trabalho feito na
cidade administrativa. “O pre-
feito Leandro recebeu a cidade
em frangalhos, com lixo acu-
mulado, coleta domiciliar acu-
mulada e depósito de entulho
a céu aberto para todo lado.
Nós começamos na última
quinta-feira, através da frente
de serviço no Goiânia Park
Sul e em toda a região. Hoje
nós estamos esparramados em
todas as regiões da cidade, ro-
çando avenidas, com várias
equipes de manutenção de ro-

çadeira, retirada de entulho,
e esse serviço não vai parar”,
garantiu o secretário.

Wagner afirmou que o tra-
balho é intenso e acontece
diariamente por toda a cidade.
O secretário disse que a lim-
peza acontece em diversas
avenidas e pontos importan-
tes de Aparecida. 

“Estou com a equipe de ro-
çadeira manual na Avenida
Bela Vista, no Papillon Park,
sentido [Terminal] Cruzeiro,
na Avenida Graça Aranha, no
eixo do Anel Viário até o Fórum
Garavelo, na Avenida Lago dos
Patos e Lago dos Cisnes, estou
com o Giro Zero, que é aquele
tratorzinho que roça, na Ave-
nida V5, na V3, na Vera Cruz,
na Rio Verde, do início e final
do Cruzeiro até a rota da GO
040, estou com a equipe de re-
moção de entulho na Vila Bra-
sília, no Bairro Cardoso, na
Vera Cruz, no Venga Jardim…
É um trabalho que vai demorar
uns 30 dias, 40 dias para a
gente conseguir atualizar”, ex-
plicou Siqueira. 

Anápolis
Em Anápolis, Márcio Cor-

rêa anunciou na última se-
mana o direcionamento de
R$ 5 milhões para um muti-
rão de cirurgias eletivas e
exames na cidade. A verba
foi destinada via emenda
parlamentar da deputada fe-
deral Silvye Alves (União Bra-
sil), que se reuniu com Cor-
rêa no Centro Administrativo
Adhemar Santillo.

A gestão anapolina visa
lançar, ainda este mês, um
programa para acelerar os
atendimentos. O prefeito ga-
rante que ainda em janeiro
serão realizadas mil cirurgias
prioritárias.

“Estamos alinhando os úl-
timos detalhes para iniciar
as cirurgias e exames, desa-
fogando a fila de espera e
melhorando o atendimento
na saúde de Anápolis. Este
recurso chega em um mo-
mento crucial para atender
à nossa população com mais
eficiência”, afirmou Corrêa.
(Especial para O Hoje)

Sandro Mabel, Leandro Vilela e Márcio Corrêa adotam estratégia comum nos primeiros dias de governo

As conversas sobre uma
possível fusão entre União Bra-
sil, Partido Progressista (PP) e
Republicanos não devem acon-
tecer. Em entrevista ao O Hoje,
o deputado federal José Nelto
(UB) disse que acha difícil os
três partidos se unirem para
formar um. A opinião, segundo
ele, também é compartilhada
por outros correligionários do
do União Brasil. 

"É praticamente impossível,
pois, por exemplo, o União
Brasil possui interesses espe-
cíficos em cada estado e esta-
belece alianças que podem di-
vergir das diretrizes nacionais.
Isso inevitavelmente gera con-
flitos", afirmou, destacando
que a fusão entre PP e Repu-
blicanos é muito mais prová-
vel. Ele citou também que as
negociações sobre o tema já
estão em fase avançada.

Quanto às fusões, o depu-
tado apontou que PSDB e PSD
devem ser as próximas legen-
das a se unirem para formar
um grande partido. Embora
tenham sido protagonistas na
política brasileira, ambos per-
deram força nos últimos anos.
Segundo ele, a fusão entre as
legendas deve ocorrer entre
março e abril.

Federação partidária
Agora, a formação de uma

federação partidária entre
União Brasil, PP e Republica-
nos deve acontecer a partir
de 2026. Essa é uma alterna-
tiva mais viável e deve ganhar
força já nos próximos meses.
Lideranças de cada partido
indicaram que essa solução,
além de respeitar a autonomia
das legendas, pode consolidar
a maior bancada da Câmara

dos Deputados e redefinir
alianças no tabuleiro político
nacional.

Desde 2023, o presidente
da Câmara, Arthur Lira (PP-
AL), tem sido um dos principais
articuladores dessa federação.
Ele destacou que a aliança po-
derá reunir até 200 deputados
após a janela partidária de
2026, considerando que as si-
glas já somam atualmente 153
parlamentares.

Resistências
Apesar das vantagens em

termos de representatividade,
a fusão total entre os partidos
esbarra em dois grandes de-
safios. O primeiro é a resis-
tência das lideranças estaduais,
que mantêm alianças locais
muitas vezes divergentes das
articulações feitas em Brasília.
O segundo está relacionado às
diferentes culturas e históricos
das legendas. 

Diante dessas barreiras, a
federação partidária surge como
um modelo mais flexível e de
rápida implementação. Se con-
solidada, a federação União Bra-
sil-PP-Republicanos teria im-
pacto em todos os níveis: mu-
nicipal, estadual e federal. As
lideranças partidárias acredi-
tam que o modelo poderá atrair
mais parlamentares durante
a janela partidária de 2026, o
que reforçaria a influência do
bloco tanto no Legislativo
quanto nas negociações com
o Palácio do Planalto.

Entenda as diferenças
A fusão partidária ocorre

quando dois ou mais partidos
se unem, formando uma nova
legenda. Esse processo requer
aprovação do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) e obedece
a regras rigorosas, incluindo
a elaboração de um estatuto
comum e o cancelamento dos
registros das siglas extintas. 

Por outro lado, as federa-
ções partidárias têm duração
mínima de quatro anos e per-
mitem alianças programáticas
mais permanentes entre par-
tidos, sem a necessidade de
fusão total. (Bruno Goulart,
especial para O Hoje)

ALINHAM FEDERAÇÃO

Ao O Hoje, deputado goiano afirmou ser “praticamente impossível” a 
fusão dos três partidos, mas avalia uma federação partidária como “viável”

Mabel, Vilela e
Corrêa apostam
nos mutirões no
início de seus
mandatos

A estratégia comum na
arrancada dos prefeitos 

Reprodução

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

UB, PP e Republicanos não devem se fundir
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Eduarda Leão

As pontes desempenham
um papel vital na infraestru-
tura rodoviária de Goiás, co-
nectando comunidades, faci-
litando o escoamento da pro-
dução agrícola e garantindo
a mobilidade dos cidadãos.
No entanto, a manutenção e
a qualidade dessas estruturas
exigem atenção constante, in-
vestimentos significativos e o
cumprimento de rigorosas
normas técnicas. 

Uma vez que, incidentes
recentes em outras regiões do
Brasil, como o colapso da pon-
te entre Tocantins e Mara-
nhão, aumentaram a preocu-
pação com a segurança dessas
edificações em Goiás.

Goiás possui uma vasta ma-
lha rodoviária, com milhares
de quilômetros de estradas
que abrigam inúmeras pontes
de diferentes tipos e tama-
nhos. Historicamente, muitas
dessas pontes foram construí-
das em madeira, especialmen-
te em áreas rurais. No entanto,
com o passar dos anos, a ne-
cessidade de estruturas mais
duráveis e seguras tornou-se
evidente. 

Em entrevista exclusiva
para O HOJE, a Goinfra infor-
mou que irá lançar um novo
programa de implantação e
de restauração de Obras de
Artes Especiais (OAEs - pontes,
viadutos e bueiros celulares),
visando a substituição das es-
truturas que ainda são de ma-
deira, a implantação de novas
OAEs e a manutenção/recu-
peração de OAEs mais antigas.

“O programa está sendo es-
truturado para execução das
obras no biênio 2025/2026.”,
aponta a concessionária.

A manutenção das pontes
é um desafio constante, agra-
vado por fatores como o au-
mento do tráfego de veículos
pesados, condições climáticas
adversas e o desgaste natural
das estruturas. 

O presidente da Goinfra,
Pedro Sales, anunciou com
exclusividade que 2025 será
marcado por investimentos
significativos em infraestru-
tura, incluindo a manutenção
e construção de pontes. Estão
previstos mais de R$500 mi-
lhões em investimentos, re-
presentando o maior volume
de empenhos da série histó-
rica da agência. Esses recursos

serão destinados a diversos
programas, como o Plano Ro-
doviário Estadual, Pacote de
Manutenção e Programas de
Revestimento e Perímetros Ur-
banos.

Segundo ele, a empresa
tem adotado tecnologias mo-
dernas para aprimorar a ma-
nutenção das pontes, incluin-
do sistemas de monitoramento
que permitem a detecção pre-
coce de problemas estruturais. 

Ecovias do Araguaia
Dentre as empresas que

cuidam da gestão das rodovias
em Goiás, a Ecovias do Ara-
guaia desempenha um papel
crucial, administrando um ex-
tenso trecho de 850,7 km de
rodovias federais, abrangendo
as BRs-153, 414 e 080, entre

Anápolis (GO) e Aliança do
Tocantins (TO). Esse sistema
viário inclui 72 estruturas clas-
sificadas como Obras de Arte
Especiais (OAEs), que englo-
bam pontes, viadutos e pas-
sarelas, além de melhorias
constantes para garantir a se-
gurança e funcionalidade de
toda a malha viária.

Em entrevista, a Ecovias
do Araguaia garante investi-
mentos em modernização e
conservação das rodovias sob
sua responsabilidade. Até
2024, mais de R$ 1,8 bilhão
foram aplicados em melhorias,
que incluíram desde o reforço
e alargamento de pontes e
viadutos até a implantação de
novas estruturas. 

“A concessionária segue ri-
gorosamente o Programa de

Exploração da Rodovia (PER)
por meio de contrato de con-
cessão”, afirma a empresa. 

O contrato de concessão
prevê, ao todo, a duplicação
de 622 km de rodovias, com
57% desse trecho programado
para conclusão até o 10º ano
de concessão. Para 2025, estão
previstos 60 km de duplica-
ções, além da recuperação e
alargamento de três OAEs e
da construção de oito novas
estruturas. Atualmente, os pro-
jetos encontram-se em fase fi-
nal de aprovação junto aos
órgãos reguladores e, após sua
liberação, serão apresentados
às comunidades locais dos
municípios impactados.

Triunfo Concebra
A Triunfo Concebra admi-

nistra 1.176,50 km das rodo-
vias BR-060, BR-153 e BR-262,
entre o Distrito Federal e os
estados de Goiás e Minas Ge-
rais. No trecho goiano, há 73
OAEs sob sua responsabilida-
de. Em nota, a Triunfo garante
fiscalização e manutenção das
pontes localizadas em Goiás.

“No trecho da Concessio-
nária em Goiás há 73 OAEs
(Obra de Arte Especial), e ne-
nhuma delas oferece risco de
colapso. Periodicamente é rea-
lizado levantamento técnico
nestas estruturas com a con-
tratação de empresa especia-
lizada e critérios de avaliação
conforme as normativas do
DNIT, para verificação das
condições dessas estruturas e
posterior programação de in-
tervenções, quando necessá-
rio.”, completa. 

O período chuvoso repre-
senta um desafio significativo
para a infraestrutura rodo-
viária, especialmente no que
tange às pontes. As chuvas
intensas podem comprome-
ter a integridade dessas es-
truturas, afetando diretamen-
te a segurança e a eficiência
do transporte. 

As precipitações elevadas
podem levar ao aumento do
nível dos rios e córregos, re-
sultando em inundações que
submergem partes das pon-
tes. Essa submersão prolon-
gada pode causar a deterio-
ração dos materiais de cons-

trução, como concreto e aço,
devido à agressividade da
água e do meio ambiente em
geral. Além disso, a força da
correnteza pode erodir as ba-
ses das estruturas, compro-
metendo sua estabilidade. 

A erosão dos solos nas pro-
ximidades das pontes é outro
fator crítico. Chuvas intensas
podem provocar deslizamen-
tos e a remoção de sedimen-
tos que sustentam as funda-
ções das pontes, levando a
deslocamentos ou até mesmo
ao colapso parcial ou total
da estrutura. A falta de dre-
nagem adequada nas rodo-

vias também contribui para
o acúmulo de água, aumen-
tando a pressão sobre as pon-
tes e suas fundações. 

A utilização de materiais
mais resistentes à umidade,
o reforço das fundações e a
implementação de sistemas
de drenagem eficientes são
algumas das estratégias re-
comendadas. 

A manutenção preventiva
é essencial para mitigar os
impactos do período chuvo-
so. Inspeções regulares per-
mitem identificar sinais de
desgaste ou danos nas estru-
turas, possibilitando inter-

venções antes que problemas
maiores ocorram. Além disso,
a capacitação de equipes téc-
nicas para atuar em situações
emergenciais durante as chu-
vas intensas é fundamental
para garantir respostas ágeis
e eficazes. 

Um dos grandes desafios
na gestão de pontes e viadu-
tos em Goiás está relacionado
aos impactos das mudanças
climáticas. Condições adver-
sas, como deslizamentos,
inundações, incêndios flores-
tais e tempestades, represen-
tam riscos para a infraestru-
tura rodoviária.

“Com base nessas expe-
riências com a manutenção
em períodos chuvosos, a Goin-
fra está finalizando o inven-
tário das pontes existentes no
Estado, etapa fundamental
para a implementação, em
2025, de um moderno sistema
de gerenciamento de pontes.
Esse sistema permitirá o mo-
nitoramento contínuo e o pla-
nejamento estratégico das
ações de manutenção e recu-
peração, garantindo maior se-
gurança aos usuários e efi-
ciência na gestão dos recursos
públicos”, finaliza a Goinfra.
(Especial para O Hoje)

Incidentes em outras regiões do Brasil aumentam a preocupação com a segurança das pontes

Impacto das chuvas e o monitoramento das pontes 

Da madeira ao concreto: a transformação das pontes rodoviárias em Goiás deve ser finalizado em 2025

Avanços, desafios e os investimentos planejados para o futuro do escoamento viário goiano

Goinfra deve modernizar pontes
para fortalecer a infraestrutura 
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A Secretaria Municipal de
Engenharia de Trânsito (SET)
comunicou que começou na
segunda-feira, 6 de janeiro, a
instalação dos novos radares
para controle de velocidade e
dos semáforos na área norte,
especificamente na Avenida
Perimetral com a CM-12, no
Setor Cândida de Moraes, no
sentido leste-oeste. 

Devido a complexidade des-
se processo, será instalado um
equipamento por dia. A pre-
visão é que na quarta-feira,
dia 08, tenha início a monta-
gem dos dispositivos na Ave-
nida Universitária. As ativida-
des acontecerão apenas du-
rante a noite para evitar im-
pactos no tráfego.

A iniciativa integra o pla-
nejamento definido no Termo
de Referência do Edital de Li-
citação, que determina a im-
plementação de dispositivos
para monitorar as 602 faixas
de tráfego da cidade em um

prazo máximo de 12 meses.
Os testes  dos dispositivos

ocorreram entre 25 e 28 de
novembro de 2024, sob a su-
pervisão de profissionais da
Secretaria Municipal de En-
genharia de Trânsito, e todas
as fases transcorreram con-
forme o previsto.

Após cada instalação, as
empresas responsáveis pela
licitação programaram a ava-
liação com o Inmetro, que se
encarregará de medir os equi-
pamentos. Somente após essa
etapa, os equipamentos esta-
rão prontos para iniciar a fis-
calização. 

A previsão é que tudo es-
teja em plena operação dentro
de uma semana. A introdução
dos novos equipamentos visa
aprimorar a segurança viária,
diminuir o número de aci-
dentes e assegurar um fluxo
mais eficiente nas ruas das
cidades. (Thais Teixeira, es-
pecial para O Hoje)

Após seis meses parados, radares voltam a funcionar
GOIÂNIA

A implementação dos dispositivos para monitorar as 602 faixas 
de tráfego da cidade deve acontecer em  um prazo máximo de 12 meses

Letícia Leite

O Projeto de Lei (PL) nº
4.932/2024, que estabelece a
proibição do uso de celulares
e demais dispositivos eletrô-
nicos nas escolas, tanto pú-
blicas quanto privadas, rece-
beu a aprovação do Senado
Federal no dia 18 de dezem-
bro, do último ano. 

A proposta veda o uso de
celulares em todas as etapas
da educação básica, abran-
gendo salas de aula, períodos
de recreio e intervalos. A uti-
lização de aparelhos eletrô-
nicos somente será permitida
para os alunos dos anos finais
do ensino fundamental e do
ensino médio, e apenas quan-
do for imprescindível para
atividades pedagógicas e com
a devida autorização dos pro-
fessores.

A aprovação desse projeto
de lei trouxe à tona a discus-
são sobre o tema. Além das
preocupações nas instituições
de ensino, o uso de dispositi-
vos e da internet também re-
quer supervisão no ambiente
familiar.

Uma pesquisa da TIC Kids
Online Brasil (2024), conduzida
pela Organização das Nações
Unidas para a Educação, a
Ciência e a Cultura (Unesco)
em colaboração com o Cetic.br,
revelou que 70% dos jovens
entre 9 e 17 anos costumam
acessar o WhatsApp com gran-
de frequência, sendo que 53%
o utilizam “várias vezes ao
dia” e 17% “todos os dias ou
quase todos os dias”. 

Em seguida, aparecem o
YouTube, com 66% (43% “vá-
rias vezes ao dia” e 23% “todos
os dias ou quase todos os
dias”); o Instagram, com 60%
(45% “várias vezes ao dia” e
15% “todos os dias ou quase

todos os dias”); e o TikTok,
com 50% (37% “várias vezes
ao dia” e 13% “todos os dias
ou quase todos os dias”). 

A utilização das plataformas
digitais varia de acordo com a
idade dos usuários. O YouTube,
por exemplo, é a preferida en-
tre aqueles de 9 a 10 anos,
com 70% acessando-a “várias
vezes ao dia” ou “todos os
dias/quase todos os dias”. Entre
os usuários de 11 a 12 anos,
esse número sobe para 71%.
Em ambas as faixas etárias, o
WhatsApp ocupa o segundo
lugar, com 52% de acessos “vá-
rias vezes ao dia” ou “todos os
dias/quase todos os dias”. 

Entre crianças de 9 a 10
anos, o TikTok (34%) supera o
Instagram (23%). Entre aquelas
de 11 e 12 anos, não há dife-
renças significativas entre o
Instagram (42%) e o TikTok
(41%). Já no caso dos adoles-
centes de 13 a 14 anos e de 15
a 17 anos, as plataformas uti-
lizadas com frequência mais
alta são o WhatsApp (73% e
91%, respectivamente) e o Ins-
tagram (78% e 81%, respecti-
vamente).

Entre os jovens de 9 a 17

anos, 69% dos que acessam o
WhatsApp semanalmente afir-
mam ter um perfil pessoal na
plataforma. Os dados são tam-
bém significativos para o Ins-
tagram (63%), TikTok (45%),
YouTube (42%), Facebook
(19%), Discord (8%) e X (ante-
riormente conhecido como
Twitter, com 7%). No mesmo
grupo etário, 72% acreditam
ter capacidade para usar redes
sociais de forma independente,
índice que supera a percepção
de 57% dos responsáveis em
relação ao uso dessas plata-
formas pelos filhos.

Atualmente, 93% da po-
pulação brasileira de 9 a 17
anos é usuária de Internet, o
que representa 24,5 milhões
de pessoas.

Mediação de
responsáveis

O estudo ainda revelou que
aproximadamente três em
cada dez usuários dessa faixa
etária têm responsáveis que
utilizam ferramentas para blo-
quear ou filtrar determinados
tipos de sites (34%); para res-
tringir aplicativos instalados
(32%); e que limitam o contato

por chamadas de voz ou men-
sagens (32%).

Os dados referentes ao mo-
nitoramento de sites ou apli-
cativos mostram que 31% das
pessoas fazem isso; 28% utili-
zam ferramentas para blo-
quear anúncios; 26% recebem
notificações sobre o desejo de
comprar em aplicativos; e 24%
limitam seu tempo de nave-
gação na internet.

A pesquisa revelou que 61%
dos responsáveis por jovens
de 9 a 17 anos afirmaram “sem-
pre” ou “quase sempre” veri-
ficar o celular para acompa-
nhar o que a criança ou ado-
lescente está fazendo ou com
quem está se comunicando.
Essa porcentagem eleva-se
para 80% no grupo de 9 a 10
anos e diminui para 40% entre
os de 15 a 17 anos. 

Além disso, 51% estabele-
cem regras para o uso do dis-
positivo, com 71% para os mais
novos e apenas 27% para os
mais velhos, enquanto 30%
suspendem temporariamente
o uso do celular pelos filhos
(45% no caso de 9 a 10 anos e
15% para os de 15 a 17 anos).

Entre os responsáveis por

83% dos usuários de 9 a 10
anos, a maioria declarou que
“sempre” ou “quase sempre”
orienta as crianças sobre como
usar a Internet de forma se-
gura, e 86% afirmaram con-
versar sobre as atividades on-
line delas. Essas porcentagens
foram de 63% e 55%, respecti-
vamente, para os adolescentes
de 15 a 17 anos.

Ainda segundo a pesquisa,
44% dos usuários de 9 a 17
anos “sempre” ou “quase sem-
pre” contam sobre coisas que
os incomodam ou "chateiam"
na internet, prática mais re-
corrente entre as meninas
(46%) do que entre os meni-
nos (28%). 

O estudo mostrou tam-
bém que 44% afirmaram
que a criança ou adolescente
“sempre” ou “quase sempre”
pede ajuda para uma situa-
ção no ambiente digital que
não consegue resolver, 77%
“acreditam que a criança ou
adolescente utiliza a inter-
net com segurança” e 8%,
“que a criança ou adoles-
cente vivenciou situações
incômodas na internet”. (Es-
pecial para O Hoje)

Número representa
24,5 milhões de
pessoas;
Levantamento
ainda destaca a
importância da
supervisão de um
responsável 

Pesquisa revela pela primeira vez, frequência do uso de plataformas digitais por crianças e adolescentes

93% das crianças de 9 a 17 anos
são usuárias de Internet no Brasil
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licitação foi dividida em três lotes, atendendo diferentes áreas da cidade

2 Lote 1: Região sul de Goiânia – Con-

sórcio Anhanguera.

2 Lote 2: Região norte de Goiânia –

Consórcio Fiscaliza Gyn.

2 Lote 3: Criação de uma central de

controle para monitoramento dos ra-

dares – Consórcio Anhanguera.
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Renata Ferraz

O ano de 2024 foi marcado
por ajustes nos preços dos com-
bustíveis no Brasil, com leves
aumentos influenciados pela
alta do dólar na reta final do
ano. Essa valorização da moe-
da americana elevou os custos
de produtos importados, como
diesel e gasolina, mas também
destacou a estratégia da Pe-
trobras em manter preços mais
competitivos em comparação
às refinarias privatizadas.

De acordo com os dados di-
vulgados, a Petrobras, ao longo
de 2024, manteve uma política
de preços abaixo dos pratica-
dos no final de 2022, quando
a paridade de preços com o
mercado internacional (PPI)
predominava. Esse movimento
reflete não só a política interna
da estatal, mas também a res-
posta a um cenário interna-
cional de volatilidade nos pre-
ços dos combustíveis.

No mercado de gasolina, a
Petrobras foi a única refinaria
a registrar uma queda no pre-
ço do combustível em 2024. A
redução foi de 0,9%, fechando
o ano com o litro a R$ 3,0550.
Esse valor se manteve abaixo
dos preços praticados pela
Acelen e o grupo Atem, que
administram as refinarias pri-
vadas no Brasil. 

A administradora Acelen,
por exemplo, registrou uma
alta de 0,3% no preço da ga-
solina, e a refinaria do grupo
Atem aumentou o valor em
4,8%, com o litro chegando a
R$ 3,7171. Esses ajustes, em-
bora moderados, mostram
que, enquanto a Petrobras se
comprometeu a manter os
preços mais estáveis, as refi-
narias privatizadas continuam
a seguir uma política de preços
mais flexível, baseada em ou-
tros fatores de mercado, como
a demanda e os custos opera-
cionais regionais.

Segundo Deyvid Bacelar,
coordenador-geral da Federa-
ção Única dos Petroleiros (FUP),
“a promessa de campanha do

presidente Lula de abrasileirar
os preços dos combustíveis foi
cumprida pela Petrobras, que
deu importante contribuição
para frear a volatilidade do
mercado, oferecendo preços
mais baixos do que os pratica-
dos há dois anos, quando pre-
valecia a política do PPI”.

O diesel foi outro combus-
tível que teve ajustes notáveis
durante o ano de 2024. A Pe-
trobras reduziu o preço do
litro do diesel em 21,6%, en-
cerrando o ano a R$ 3,5490,
em comparação aos R$ 4,5279
no último dia de 2022. Essa foi
a maior redução registrada en-
tre as refinarias do país, e a
estatal conseguiu manter sua
rentabilidade enquanto reali-
zava esse ajuste. Por outro
lado, as refinarias privatizadas,
como a Acelen e a Atem, tam-
bém apresentaram quedas nos
preços, mas em menor escala:
a Acelen reduziu o valor em
13,1%, enquanto o grupo Atem
diminuiu o preço em 14,3%.

A redução significativa no
preço do diesel pela Petrobras
é uma importante medida para
aliviar os custos de transporte
no país, visto que o diesel é
utilizado principalmente pelo
setor de transportes e pela in-
dústria. No entanto, a alta do
dólar no final do ano ainda
gerou preocupações, já que
uma parte significativa do die-
sel consumido no Brasil é im-
portada. A dependência do
mercado internacional e a va-
lorização do dólar são fatores
que impactam diretamente os
preços internos.

O gás de cozinha (GLP) foi
um dos combustíveis que mais
gerou alívio para os consumi-
dores em 2024, com uma re-
dução significativa nos preços.
A Petrobras registrou uma que-
da de 16,9% no preço do botijão
de 13 quilos, que fechou o ano
de 2024 a R$ 34,9490.

Em um contexto de gran-
des mudanças no setor de pe-
tróleo e gás, a Petrobras man-
teve-se como um pilar impor-
tante para a estabilidade dos

preços no mercado interno.
A decisão da empresa de im-
plementar uma política de
preços mais alinhada às ne-
cessidades econômicas do Bra-
sil e ao poder de compra da
população foi um passo im-
portante para mitigar as osci-
lações do mercado externo. 

No entanto, as críticas so-
bre a privatização da BR Dis-
tribuidora são recorrentes,
uma vez que a saída da Pe-
trobras da cadeia de distri-
buição limita seu alcance di-
reto ao consumidor final. Os
sindicatos que defendem a ca-
tegoria apontam as dificulda-
des do setor no ano de 2024.

O presidente do Sindicato
do Comércio Varejista de De-
rivados de Petróleo no Estado
de Goiás (Sindiposto) destacou
que, em 2024, o cenário de
preços dos combustíveis foi
marcado pela estabilidade, em-
bora com algumas variações.
Ele explicou que, no caso da
gasolina, o aumento foi de
aproximadamente 7% em ju-
lho, sendo esse o único regis-
trado para o par da Petrobras. 

Além disso, de acordo com
levantamentos de algumas
empresas, o reajuste anual da
gasolina foi em torno de 9,5%.
Esse aumento, segundo ele,
reflete principalmente o au-
mento dos custos operacionais
e a influência do etanol, que
impacta diretamente no preço
do combustível..

Ele destacou ainda que o
diesel, por sua vez, manteve
uma estabilidade relativa, com
aumento de apenas 3% no ano
para o consumidor. "A Petro-
bras não realizou nenhum rea-
juste no preço do diesel du-
rante o ano, o que ajudou a
manter a estabilidade, mas é
importante lembrar que o die-
sel depende muito da impor-
tação, cerca de 20 a 25% é im-
portado. Mesmo que a Petro-
bras não faça reajustes, o mer-
cado será impactado pela alta
do dólar", afirmou Andrade.

O etanol, que é outro com-
ponente importante na for-
mação do preço da gasolina,
teve um reajuste mais expres-
sivo, de cerca de 19%, devido
ao aumento da demanda, fa-
tores climáticos e o impacto
do dólar. "Apesar disso, o pre-
ço do etanol ainda está com-
petitivo em relação à gasolina
em grande parte dos estados
do país", ressaltou.

Em relação à adaptação do
setor a outros tipos de com-
bustível, Andrade também co-
mentou sobre as tendências
emergentes. "O sindicato tem
atuado intensamente para le-
var informações atualizadas
aos empresários do setor, para
que eles possam tomar deci-
sões alinhadas com as mudan-
ças do mercado de combustí-
veis. A presença de alternativas
de combustíveis já é uma rea-
lidade nas ruas das cidades, e

os empresários precisam se
adaptar para atender essa de-
manda crescente."

Andrade também ressaltou
a crescente popularização dos
carros elétricos, que está al-
terando o perfil dos consumi-
dores. Segundo ele, quem de-
termina o que será vendido
em um posto de combustível
não é o proprietário, mas o
próprio consumidor. Com o
aumento da demanda por car-
ros elétricos, ele enfatizou a
importância de os postos de
combustíveis se adaptarem a
essa nova realidade. 

Além disso, o presidente
do Sindiposto destacou a co-
laboração com autoridades lo-
cais, como o secretário de In-
dústria e Comércio, Joel Braga,
para facilitar a instalação de
carregadores de carros elétri-
cos e outras alternativas, a
fim de acompanhar o cresci-
mento do mercado e atender
às novas necessidades do con-
sumidor goiano.

O futuro do mercado de
combustíveis no Brasil depen-
de não apenas da política da
Petrobras, mas também da
evolução das alternativas
energéticas e da regulação do
setor. O país precisa de uma
estratégia que garanta preços
acessíveis para a população,
enquanto busca alternativas
sustentáveis e equidade no
mercado de combustíveis. (Es-
pecial para O Hoje)

A Petrobras foi a única refinaria a registrar
uma redução de 0,9% nos preços,
destacando-se como a única a apresentar
queda no valor do combustível

Embora a Petrobras tenha desempenhado um papel na contenção da inflação com a oferta de preços mais baixos, sua atuação está limitada

Combustíveis e Gás de cozinha
tiveram grandes oscilações em 2024

Fotos: Adriano Eduardo de Lima

O país precisa de uma estratégia que garanta preços 
acessíveis para a população e equidade no mercado de combustíveis
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O papa Francisco
nomeou nesta segun-
da-feira (6) a primei-
ra mulher para che-
fiar um importante
gabinete do Vaticano,
escolhendo a freira
Simona Brambilla
para dirigir o depar-
tamento responsável
por todas as ordens
religiosas da Igreja
Católica.

Trata-se de um
passo importante no
objetivo do líder re-
ligioso de dar às mu-
lheres mais papéis de
liderança, já que até
agora havia mulhe-
res apenas como nú-
mero 2 em alguns ga-
binetes do Vaticano.

Com a nomeação
da freira italiana,
uma mulher é no-
meada, pela primei-
ra vez, como respon-
sável por  um dicas-
tério ou congregação
da Cúria da Santa Sé,
o órgão central de
governo da Igreja Ca-
tólica.

O boletim diário
do Vaticano designa
Brambilla como “pre-
feita” enquanto como
colíder  ou “pro-pre-
feito” foi nomeado o

cardeal  Ángel Fer-
nández Artime, um
salesiano.

A agência de no-
tícias AP lembra que
um prefeito deve ser
capaz de celebrar
missa, um rito cató-
lico, e outras funções
sacramentais que
atualmente só po-
dem ser realizadas
por homens.

O departamento,
conhecido oficial-
mente como Dicasté-
rio para os Institutos
de Vida Consagrada
e as Sociedades de
Vida Apostólica, é um
dos mais importantes
do Vaticano, sendo
responsável por to-
das as ordens religio-
sas, desde os jesuítas
e franciscanos até
os movimentos mais
recentes e menores.

Brambilla, de 59
anos, integra a ordem
religiosa dos Missio-
nários da Consolata
e era, desde o ano
passado, a número 2
do departamento das
ordens religiosas.

A freira substitui
o reformado cardeal
brasileiro João Braz
de Aviz, de 77 anos.

Papa Francisco
nomeia primeira
mulher para gabinete
chave da Igreja

O soldado israelense Yuval
Vagdani, denunciado por cri-
mes de guerra na Faixa de
Gaza, deixou o Brasil neste fim
de semana após a Justiça Fe-
deral do Distrito Federal de-
terminar a apuração dos su-
postos crimes de guerra co-
metidos pelo militar.

A rádio oficial do exército
israelense informou que o go-
verno de Tel Aviv acompa-
nhou todo o trajeto para saída
do militar do país, já a Em-
baixada de Israel no Brasil
informou que o suspeito saiu
por contra própria.

Vagdani foi alvo de uma
ação da organização não go-
vernamental (ONG) Hind Rajab
Foudation (HRF), que atua para
responsabilizar o Estado de Is-
rael em supostas violações de
direitos humanos contra os pa-
lestinos. A organização acionou
a Justiça brasileira contra o
militar, que expediu decisão
de investigar o soldado. Em
seguida, ele deixou o país.

Passando férias nas praias
de Morro de São Paulo, na Ba-
hia, Vagdani foi acusado pela
HRF de participar de demoli-
ções massivas de casas civis
em Gaza. A organização usou
filmagens, dados de geolocali-
zação e fotografias do suspeito
plantando explosivos para des-
truição de bairros inteiros.

“Esses materiais provam,
sem sombra de dúvida, o en-
volvimento direto do suspeito
nesses atos hediondos. Esses
atos são parte de um esforço
mais amplo para impor con-

dições de vida insuportáveis   
a civis palestinos, constituindo
genocídio e crimes contra a
humanidade sob o direito in-
ternacional”, argumentou a or-
ganização.

A fundação internacional
pediu a prisão imediata do
suspeito, citando o risco de
fuga e a potencial destruição
de evidências. A ação usou
como base o Estatuto de Roma,
acordo internacional que o
Brasil assinou e que obriga os
países a agirem em casos de
crimes contra a humanidade,
crimes de guerra e genocídio.

Israel reage
Por meio de nota, a em-

baixada de Israel no Brasil
afirmou que existe uma cam-
panha global contra Israel e

seus soldados, “utilizando de-
núncias para avançar objeti-
vos políticos”.

Segundo a representação
israelense, “o peticionário re-
presenta uma organização es-
trangeira e está explorando de
forma cínica os sistemas legais
para fomentar uma narrativa
anti-Israel tanto globalmente
quanto no Brasil, apesar de
saber plenamente que as ale-
gações carecem de qualquer
fundamento legal”.

A rádio oficial do exército
israelense informou, por meio
de uma rede social, que o Mi-
nistério das Relações Exterio-
res de Israel acompanhou o
soldado “durante todo o inci-
dente até sua saída rápida e
segura do Brasil”. 

Por sua vez, a organização

palestina brasileira Fepal (Fe-
deração Árabe Palestina do
Brasil) acusou o governo is-
raelense e a embaixada do país
no Brasil de promover a fuga
do acusado. “Houve uma ofen-
sa severa à soberania do Estado
brasileiro por um Estado in-
vestigado por genocídio, crimes
de guerra, crime de Apartheid
e colonialismo”, afirma Ualid
Rabah, presidente da Fepal.

Indagada, a embaixada de
Israel negou participação na
saída do militar do país. “O
soldado decidiu deixar o país,
e fez isso por decisão e conta
própria”, informou a repre-
sentação israelense no Brasil.

Repercussão em Israel
O caso ganhou repercus-

são em Israel. O principal jor-

nal do país – o Haaretz – pu-
blicou artigo neste domingo
(5) intitulado “Como um man-
dado de prisão por crimes de
guerra no Brasil deixou Israel
em pânico”. 

O episódio serviu para o lí-
der da oposição do país, Yair
Lapid, acusar o governo de
não saber proteger os militares
israelenses no exterior. “O fato
de um reservista israelense ter
tido que fugir do Brasil na ca-
lada da noite para evitar ser
preso por combater em Gaza
é um fracasso político colossal
de um governo irresponsável
que simplesmente não sabe
como trabalhar. Não pode ser
que os soldados tenham medo
de viajar para o exterior por
medo de serem presos”, afir-
mou. (ABr)

Embaixada
israelense disse
que militar saiu
por contra própria

Soldado de Israel acusado de
crimes em Gaza já deixou o Brasil

Fepal (Federação Árabe Palestina do Brasil) acusou o governo israelense e a embaixada do país no Brasil de promover a fuga do acusado

O primeiro-ministro cana-
dense, Justin Trudeau, anun-
ciou nesta segunda-feira (6)
que pretende renunciar à li-
derança dos liberais, após nove
anos no cargo, mas permane-
cerá no posto até que o partido
escolha um substituto.

Trudeau, sob forte pressão
dos parlamentares liberais
para renunciar em meio a pes-
quisas que mostram que o par-
tido será esmagado na próxima
eleição, disse em uma coletiva
de imprensa que o Parlamento
estará suspenso até março.

Isso significa que Trudeau
ainda será o primeiro-ministro
em 20 de janeiro, quando o
presidente eleito dos EUA, Do-
nald Trump, assumir o cargo.
Trump ameaçou impor tarifas
que prejudicariam a economia
do Canadá.

Trudeau, de 53 anos, assu-
miu o cargo em novembro de
2015 e foi reeleito duas vezes,
tornando-se um dos primei-
ros-ministros mais longevos
do Canadá. Mas sua populari-
dade começou a cair há dois
anos em meio à raiva do pú-
blico em relação aos preços
altos e à escassez de moradias,
e nunca se recuperou.

As pesquisas mostram que
os liberais perderão com fol-
ga para os conservadores da
oposição oficial em uma elei-

ção que deve ser realizada
até o final de outubro, inde-
pendentemente de quem seja
o líder.

O Parlamento deveria re-
tornar em 27 de janeiro e os
partidos de oposição prome-
teram derrubar o governo as-
sim que pudessem, provavel-
mente no final de março. 

Até recentemente, Tru-
deau havia conseguido afas-
tar os parlamentares liberais
preocupados com o fraco de-
sempenho nas pesquisas e
com a perda de cadeiras se-
guras em duas eleições espe-
ciais no ano passado.

Mas os apelos para que
ele se afastasse aumentaram
muito desde o mês passado,
quando ele tentou rebaixar

a ministra das Finanças,
Chrystia Freeland, uma de
suas aliadas mais próximas
no gabinete, depois que ela
se opôs às suas propostas de
mais gastos.

Em vez disso, Freeland pe-
diu demissão e escreveu uma
carta acusando Trudeau de
"artifícios políticos" em vez de
se concentrar no que é melhor
para o país.

Os conservadores são lide-
rados por Pierre Poilievre, um
político de carreira que ganhou
destaque no início de 2022
quando apoiou os motoristas
de caminhão que tomaram o
centro de Ottawa como parte
de um protesto contra os man-
datos de vacina contra a Co-
vid-19. (ABr)

Premiê diz que deixará cargo
após nomeação de novo líder

CANADÁ

Trump ameaçou impor tarifas que prejudicariam a economia do país
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Busca por atender expectativas também pode evoluir para quadros mais graves, como a depressão

Leticia Marielle

Com a chegada do verão,
a busca pelo chamado “corpo
ideal” se intensifica, mas es-
pecialistas alertam que essa
pressão estética, amplamente
reforçada pelas redes sociais
e pela mídia, pode ter conse-
quências graves para a saúde
mental e emocional. Padrões
de beleza inatingíveis, fre-
quentemente apresentados
como metas, promovem in-
satisfação corporal e desen-
cadeiam transtornos como an-
siedade, compulsão alimentar,
anorexia e bulimia.

Essa busca incessante por
atender expectativas irreais
também pode evoluir para
quadros mais graves, como
depressão e isolamento social.
Especialistas explicam que,
durante esse período, muitas
pessoas internalizam uma
sensação de inadequação e
fracasso ao se compararem
com imagens idealizadas, o
que reforça sentimentos de
baixa autoestima.

Além disso, o preconceito
contra pessoas acima do peso,
conhecido como gordofobia,
se torna mais evidente nessa
época do ano. O corpo de
pessoas com sobrepeso ou
obesidade é frequentemente
desvalorizado e alvo de dis-
criminação, agravando o so-
frimento psicológico. Espe-
cialistas defendem que é ne-
cessário romper com a ideia
de que o valor de uma pessoa
está diretamente relacionado
à sua aparência física e pro-
movem a aceitação corporal
como parte de uma aborda-
gem mais ampla para a saúde
mental e física.

A superação dessa pressão
exige uma mudança de foco.
Em vez de metas estéticas e
prazos curtos, a prioridade

deve ser o bem-estar geral e
a saúde integral. Especialistas
também destacam a impor-
tância de buscar ajuda pro-
fissional quando a preocu-
pação com a aparência co-
meça a interferir na quali-
dade de vida. Entre os sinais
de alerta estão episódios fre-
quentes de compulsão ali-
mentar, dietas extremamente
restritivas, pensamentos ob-
sessivos sobre peso e imagem
corporal acompanhados de
culpa e a restrição de inte-
rações sociais por medo de
julgamentos sobre a aparên-
cia. Nesses casos, o suporte
psicológico e nutricional é
fundamental para restaurar
o equilíbrio.

A mensagem central, se-
gundo os especialistas, é clara:
mais importante do que seguir
padrões estéticos ditados pela
sociedade, é adotar hábitos
que promovam saúde e feli-
cidade de forma contínua e
equilibrada.

Dietas restritivas 
são preocupantes

Muitos especialistas em
saúde alertam sobre os riscos
associados às dietas restriti-
vas, que reduzem drastica-
mente a ingestão calórica ou
eliminam completamente de-
terminados macronutrientes
ou grupos alimentares. Essas
práticas podem parecer uma
solução rápida para a perda
de peso, mas frequentemente
geram mais problemas do
que benefícios.

A diferença entre uma dieta
saudável e uma restritiva pode
ser identificada por algumas
regras simples. Se suas esco-
lhas alimentares estão basea-
das exclusivamente na espe-
rança de perder peso ou se
excluem categorias inteiras de
alimentos, é provável que você
esteja seguindo uma aborda-
gem restritiva. Essa mentali-
dade pode levar a uma relação
obsessiva com a comida, onde
o foco no que foi consumido,

no que será consumido e na
culpa associada às refeições
passa a ocupar um espaço des-
proporcional no dia a dia.

Uma dieta equilibrada per-
mite que você atenda às ne-
cessidades do corpo e siga em
frente, sem ficar preso em
pensamentos constantes sobre
alimentação. Já as dietas res-
tritivas, ao contrário, trans-
formam a relação com a co-
mida em uma fonte de estres-
se. Reuniões sociais podem
se tornar menos prazerosas,
as refeições perdem o sabor
e decidir o que comer passa
a parecer um trabalho árduo
e exaustivo.

Veja algumas dicas 
A alimentação desempenha

um papel essencial em qual-
quer plano de emagrecimento
saudável. Dar preferência a
alimentos ricos em nutrientes,
como frutas, verduras, legumes
e grãos integrais, é fundamen-
tal. Incluir mais fibras na dieta,

como as presentes na aveia e
na chia, pode aumentar a sen-
sação de saciedade e regular
o intestino.

Por outro lado, é importante
evitar alimentos ultraproces-
sados e com altos níveis de
açúcar e gordura, que contri-
buem para o ganho de peso e
prejudicam a saúde. Incorpo-
rar proteínas em todas as re-
feições ajuda a promover sa-
ciedade e preserva a massa
magra, essencial para que o
emagrecimento ocorra pela
queima de gordura e não pela
perda de músculo.

Mesmo alimentos saudáveis
podem atrapalhar o processo
de emagrecimento quando
consumidos em excesso. Por
isso, controlar o tamanho das
porções e evitar repetir as re-
feições é essencial. 

A hidratação é outro fator
importante. Beber água regu-
larmente mantém o corpo fun-
cionando bem e auxilia no
emagrecimento. A recomen-
dação diária de consumo de
água varia, mas uma fórmula
comum sugere 35 ml por quilo
de peso corporal. 

A prática regular de exer-
cícios físicos é indispensável.
Atividades como caminhada,
corrida, natação e musculação
ajudam a queimar calorias e
aceleram o metabolismo.
Combinar exercícios aeróbi-
cos, que promovem maior
queima calórica, com treinos
de força, que preservam e au-
mentam a massa magra, é a
abordagem ideal.

O sono também tem grande
influência na perda de peso.
Dormir entre sete e nove horas
por noite ajuda a regular os
hormônios relacionados à
fome e ao estresse, como o
cortisol, reduzindo o risco de
acúmulo de gordura abdomi-
nal. (Especial para O Hoje)

Atividades como caminhada, corrida, natação e musculação 
ajudam a queimar calorias e aceleram o metabolismo

Essência

Pressão pelo “corpo ideal” pode
comprometer a saúde mental

Fotos: Reprodução/istock
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Lançado em se-
tembro de 2016, o li-
vro A Coragem de Ser
Imperfeito, da pes-
quisadora e autora
Brené Brown, não
apenas se tornou um
best-seller, mas tam-
bém uma referência
sobre a importância
de lidar com a vul-
nerabilidade e a ver-
gonha. A obra está
entre os primeiros
lugares da lista do
The New York Times
e é um convite à re-
flexão sobre como
nos relacionamos
com nossas próprias
imperfeições.

Em uma socieda-
de que preza pela
perfeição, pela ima-
gem ideal e pela bus-
ca incessante pela
aceitação social, Bre-
né Brown oferece um olhar
revolucionário sobre a vul-
nerabilidade. Para ela, expor-
se, lidar com o medo, a ver-
gonha e até mesmo os fra-
cassos não é um sinal de fra-
queza, mas um ato de cora-
gem. Ao longo do livro, a au-
tora apresenta suas pesquisas,
que incluem mais de 25 mi-
lhões de visualizações de sua
palestra sobre esses temas, e
revela como a vulnerabilida-
de, longe de ser um defeito,
é um dos maiores aliados
para viver uma vida autêntica
e rica em experiências.

Segundo Brown, todos nós
enfrentamos a pressão de es-
conder nossas fragilidades e
de nos proteger da crítica.
No entanto, esse comporta-
mento pode nos afastar das
experiências que realmente
nos transformam e nos fazem
sentir vivos. O medo do fra-
casso e da vergonha nos im-
pede de buscar o que real-
mente desejamos e de nos
expor para novas experiên-
cias. A autora nos alerta que,

ao tentar evitar as emoções
difíceis, como a dor e a rejei-
ção, também estamos evitan-
do o amor, a aceitação e a
criatividade.

Para viver uma vida plena,
é preciso aprender a aceitar a
vulnerabilidade. Ao fazer isso,
podemos nos abrir para o
amor, a conexão e até para o
sucesso. Brown explica que,
ao nos proteger excessivamen-
te, acabamos nos distanciando
das experiências que realmen-
te importam. Pessoas que se
arriscam, se expõem e aceitam
suas imperfeições, por outro
lado, são mais autênticas e ca-
pazes de criar uma vida mais
satisfatória, mesmo diante das
críticas e desafios.

Em sua pesquisa pioneira,
Brené Brown identificou di-
versas estratégias eficazes
para lidar com a vergonha e
a sensação de não sermos
bons o suficiente. O livro não
apenas apresenta esses mé-
todos, mas também nos de-
safia a mudar nossa forma
de viver e de nos relacionar

com os outros. Ao
longo de suas pági-
nas, a autora propõe
uma reflexão profun-
da sobre como a bus-
ca pela perfeição nos
limita e como a acei-
tação das nossas fra-
gilidades pode ser a
chave para uma vida
mais verdadeira e
significativa.

Ao invés de fugir
da vulnerabilidade,
propõe que enfren-
temos a realidade de
nossas imperfeições
com coragem, pois é
somente ao nos en-
tregarmos à vida em
sua totalidade que
conseguimos encon-
trar a verdadeira co-
nexão e autenticida-
de. O medo de ser jul-
gado ou de falhar não
pode ser o fator que

nos impede de viver com ou-
sadia. A vulnerabilidade, com
todos os seus desafios, é, na
verdade, o caminho para uma
vida mais rica e verdadeira.

Sobre Brené Brown
Casandra Brené Brown,

conhecida como Brené
Brown, é uma renomada pro-
fessora, pesquisadora, pales-
trante e autora norte-ameri-
cana. Seu trabalho é ampla-
mente focado na pesquisa so-
bre vulnerabilidade, vergo-
nha, coragem e liderança.
Brown se tornou uma refe-
rência mundialmente reco-
nhecida no estudo dessas
emoções e como elas afetam
o comportamento humano e
os relacionamentos. Além de
A Coragem de Ser Imperfeito,
ela é autora de outros best-
sellers e apresentadora de
podcasts, abordando temas
que incentivam a aceitação
de nossas fragilidades e a cons-
trução de uma vida mais au-
têntica e plena. (Luana Car-
valho, especial para O Hoje)
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Genesis
sheshi luta para salvar um

ente querido enquanto Judá
decide deixar o acampamento
em busca de respostas. no pa-
lácio, a dedicação de José cha-
ma a atenção de todos, e ele
vive um encontro inesperado
com Asenate. Determinada a
revê-lo, Asenate elabora um
plano astuto. Por sua vez, Judá
é acolhido por hirá, que propõe
um acordo intrigante, dando
início a uma nova fase de de-
safios e alianças no desenrolar
da trama.

Garota do momento 
Beatriz se vê confusa com a

revelação de Clarice, enquanto
Ana Maria se revolta contra Io-
landa e Ulisses. Alfredo, em seu
programa, anuncia o roubo do
microfone, mas nelson revela
que o objeto não tem valor fi-
nanceiro. ronaldo pede perdão
a Celeste. Alípio inicia uma pa-
ralisação na fábrica, e Juliano
manda Basílio aplicar um cor-
retivo nele, levando Alípio a re-
conhecer Basílio. Ana Maria tem
uma conversa com guto, e Ce-
leste decide procurar genoca. 

Volta por cima
Cacá tenta enganar Jão e

Chico, enquanto Ana lúcia men-
te para Madalena e rosana im-
põe um ultimato a Joyce. Cacá
assegura a Jão e Chico que se
afastará de Madalena. Jin su-
gere que tati converse com Jão
sobre nando. Chico pressiona
Cacá a mudar de emprego. vio-
leta promete vingança contra
gerson. rafa começa a descon-
fiar de uma conversa entre Mi-
randa e nando, e Joyce pede
dinheiro a silvia. edson recusa
pagar as contas de rosana. 

a caverna encantada 
na tenditudo, Manu e Isadora

distraem norma para que Anna
consiga pegar o envelope na
sala da diretora, onde descobre
que seu pai está vivo, ao ver no-
vas fotos dele. thomas, arrasado
pela rejeição de Cristina, recebe
apoio de goma, que prepara
uma "pipoca da felicidade". Felipe
e rui oferecem seus serviços aos
Pequenotts. lavínia, por sua vez,
escuta uma conversa entre Anna
e tonico, onde ela revela que
seu pai se comunica com ela
por meio de um rádio.

mania de você
Mavi revela que volney não

se casará com Mércia, o que
causa desconforto entre os en-
volvidos. rodhes não aceita o
relacionamento de luma e Mavi,
e Mavi fica irritado por ter que
tolerar volney nas reuniões de
diretoria. Um ano depois, Iberê
visita nahum e comentam sobre
Moema. Berta surpreende a fa-
mília ao voltar de viagem com
sirlei. volney reclama da falta
de romantismo de Mércia, en-
quanto Diana observa a crise
no namoro de Bruna e Iarlei. 

RESUMO
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Damasco: saiba
os benefícios,
origem e formas
de consumo
Conheça mais sobre a origem,
vantagens nutricionais e 
formas de consumo dessa 
fruta cheia de propriedades

Luana Carvalho 

O damasco, embora não
seja tão comum no Brasil
quanto outras frutas, tem ga-
nhado cada vez mais popu-
laridade nas mesas brasilei-
ras. Frequentemente encon-
trado em versões secas, essa
fruta de cor alaranjada tem
uma textura mais fibrosa e
um sabor levemente ácido.
Além de ser um ótimo acom-
panhamento para queijos e
nozes, o damasco é uma ex-
celente opção para quem de-
seja enriquecer a dieta com
nutrientes essenciais.

Origem e
características 

Embora a origem do da-
masco ainda seja um misté-
rio, algumas teorias apon-
tam a Armênia como sua
terra natal, enquanto outras
sugerem a Sibéria ou a Chi-
na. O damasco cresce em
uma árvore conhecida como
damasqueiro, que pode atin-
gir de 3 a 6 metros de altura.
A planta possui um tronco
robusto e uma copa arre-
dondada, com folhas ovais.
As flores da árvore são soli-
tárias, podendo ser brancas
ou rosadas, e aparecem du-
rante a primavera.

Benefícios a saúde
Ação Antioxidante: é rico

em betacaroteno, um im-
portante antioxidante que
ajuda a neutralizar os radi-
cais livres no organismo.
Isso pode reduzir os danos
causados por carcinógenos
e toxinas ambientais, pre-
venindo doenças como o
câncer.

Saúde do Sistema Imu-
nológico: a presença de vi-
taminas A e C na composi-
ção do damasco fortalece o
sistema imunológico.

Combate à Anemia e
Cansaço: a alta concentra-

ção de ferro no damasco
auxilia na prevenção da
anemia, além de combater
o cansaço e a fadiga.

Redução do Colesterol
Ruim (LDL): o licopeno, um
antioxidante encontrado na
fruta, contribui para a re-
dução dos níveis de coles-
terol LDL, o chamado "co-
lesterol ruim", ajudando na
saúde cardiovascular.

Controle da Pressão Ar-
terial: o damasco também
é benéfico para a manuten-
ção da pressão arterial sau-
dável, além de promover o
bom funcionamento dos
músculos e nervos, devido
ao seu teor de potássio e
outros minerais essenciais.

Saúde da Pele: a fruta
pode ser benéfica para a
pele, auxiliando no alívio de
sintomas de condições como
eczema e sarna, graças às
suas propriedades anti-in-
flamatórias e antioxidantes.

Além disso, o damasco
é uma ótima fonte de cobre,
um mineral fundamental
para a formação de hemo-
globina no sangue, o que
contribui para a saúde geral
do organismo.

Formas de consumo
O damasco pode ser con-

sumido de diversas manei-
ras, tanto na versão fresca
quanto seca. A versão fresca
é ideal para ser consumida
in natura, em saladas ou
como acompanhamento de
sobremesas. Já o damasco
seco é amplamente utiliza-
do em preparações culiná-
rias, como recheios de bo-
los, tortas e biscoitos, além
de ser um ótimo petisco
por si só. Outra forma prá-
tica de consumir o damasco
é em sucos ou smoothies,
combinando com outras
frutas para potencializar
seus benefícios. (Especial
para O Hoje)

É uma excelente fonte de betacaroteno, 
vitaminas A e C, ferro e fibras

LIVRARIA
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É um best-seller
mundial,

conquistando
leitores ao redor do

mundo com uma
poderosa

mensagem sobre
vulnerabilidade

iStock

A Coragem de 
Ser Imperfeito
Por Brené Brown, o livro desafia você a aceitar sua
imperfeição e transformar suas fragilidades em forças
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A interferência da tecno-
logia nas relações familiares
já tem nome: tecnoferência.
O termo, que define a distra-
ção causada por celulares e
computadores na interação
entre pais e filhos, tem sido
alvo de estudos recentes. Uma
pesquisa publicada em agosto
no Jama Network Open su-
gere que essa prática pode
estar ligada a casos de ansie-
dade e hiperatividade entre
crianças e pré-adolescentes.

Conduzida entre 2020 e
2022, a investigação analisou
a percepção de 1.303 crianças,
com idades entre 9 e 11 anos,
sobre o uso de dispositivos
tecnológicos pelos pais. Os
pesquisadores aplicaram
questionários em três mo-
mentos ao longo de três anos.

Entre as questões propostas,
estavam frases como: “Gos-
taria que meus pais gastassem
menos tempo no celular” e
“Fico frustrado quando meus
pais estão no celular em vez

de passarmos tempo juntos”.
Os participantes também

responderam perguntas sobre
sintomas de ansiedade, de-
pressão, hiperatividade e falta
de atenção. O estudo revelou

que crianças de 9 e 10 anos
apresentaram níveis mais al-
tos desses transtornos, espe-
cialmente quando relataram
maior incidência de tecnofe-
rência no cotidiano familiar.

De acordo com os autores,
a atenção inadequada ou a
negligência das necessidades
emocionais e físicas dos fi-
lhos aumenta o risco de pro-
blemas comportamentais.
Pesquisas anteriores já apon-
tavam que a tecnoferência
pode reduzir o engajamento
entre pais e filhos, dificultar
a identificação das necessi-
dades infantis e diminuir a
qualidade das interações fa-
miliares, além de gerar res-
postas mais negativas ao
comportamento das crianças.
(Especial para O Hoje)

Essência n 15

exposição Família, de Re-
nato Reno

o Centro Cultural octo
Marques recebe a exposição
“Família”, do artista goiano
renato reno. A mostra, mon-
tada na galeria sebastião dos
reis, reúne mais de 20 obras
inéditas e conta com apoio
financeiro do governo de
goiás, por meio do Programa
goyazes, operacionalizado
pela secretaria de estado da
Cultura (secult). A mostra fica
em cartaz até o dia 02 de fe-
vereiro de 2025, com visitação
gratuita. Quando: terça-feira
(7). onde: galeria sebastião
dos reis, centro cultural octo
Marques - rua 4, 515, ed. Part-
henon center (entrada pela
rua 7) – centro. horário: das
9h às 17h.

exposição ‘arte africana:
máscaras e esculturas

A exposição ‘Arte Africana:
Máscaras e esculturas’, que
em cerca de vinte anos reuniu
um amplo acervo de másca-
ras, estatuetas, entre outros
objetos de uso cotidiano e ri-
tualístico, chega de forma iné-

dita no Brasil, e exibe 390 pe-
ças da Coleção África, na vila
Cultural Cora Coralina. entrada
gratuita. Quando: terça-feira
(7). onde: vila Cultural Cora
Coralina, r. 3, s/n, st. Central,

goiânia. horário: 9h às 18h.

exposição fotográfica de
Kim-ir-sem

Por meio do olhar atento
e da técnica refinada de Kim-

Ir-sen, as fotografias captu-
ram a vida cotidiana e a cole-
tividade desses povos.  en-
trada gratuita. Quando: ter-
ça-feira (7). onde: Museu da
Imagem e do som, Praça Cí-
vica, 2,st. Central, goiânia.
horário: 9h às 17h.

exposição abrir 
Horizontes 2

o Centro Cultural octo
Marques recebe a exposição
coletiva “Abrir horizontes 2”,
apresentada por um grupo
de 21 artistas, com cerca de
50 obras em desenho, pintura,
escultura, cerâmica, fotografia
e instalação, abordando ques-
tões do cotidiano, vivências e
subjetividade. Possui curado-
ria de Dalton Paula, artista
que este ano representa o
Brasil na prestigiada Bienal
de veneza e criador do sertão
negro Atelier e escola de Arte;
Divino sobral, diretor artístico
da Cerrado galeria; e Paulo
Duarte-Feitoza, professor da
Faculdade de Artes visuais da
UFg. entrada gratuita. Quan-
do: terça-feira (7). onde: r. 4,
nº 515, st. Central – goiânia.
horário: 9h às 17h.

Sua nova pesquisa visual faz um convite à reflexão sobre as
memórias, os laços e os itens que moldam nossa identidade

AGENDA
t
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Gazi massafera está em
novo relacionamento

grazi Massafera e o mo-
delo italiano Alvise rigo co-
meçaram seu romance em
uma academia de luxo no
rio de Janeiro. o primeiro
encontro do casal foi re-
gistrado em vídeo por um
personal trainer e acabou
viralizando nas redes so-
ciais. na gravação, grazi e
Alvise aparecem conver-
sando de forma descon-
traída durante o treino,
marcando o início da pro-
ximidade entre os dois.

Após o encontro inicial,
o casal passou a ser visto
juntos em diversos momen-
tos pela cidade. no último
domingo (5), Alvise compar-
tilhou stories ao lado da
atriz, registrando trilhas no
Morro Dois Irmãos, passeios
de carro pelo vidigal e até
um tour de moto pelas fa-
velas cariocas.

Com 32 anos, Alvise é
uma década mais jovem que
grazi. natural de veneza, na
Itália, ele já foi jogador de
rugby e segurança antes de
seguir carreira como modelo
e ator. Apesar de sua estadia
no Brasil ser temporária de-
vido a compromissos profis-
sionais na Itália, o relaciona-
mento com grazi está movi-
mentando as redes sociais,
onde os fãs comemoram a
conexão entre o casal.

mel maia fala sobre 
transição capilar 

Mel Maia teve sua jornada
capilar compartilhada por
meio das redes sociais, onde
foi possível acompanhar o tér-
mino da transição e a adap-
tação ao novo visual. A atriz
explicou o motivo de sua pre-
ferência pelo cabelo preso:

"o cabelo não fica nem
para um lado, nem para o

outro. Parto no meio e tem
essa parte na cara por causa
da franja", relatou. "Por isso,
ainda não uso ele solto. Mes-
mo definindo, ele tem partes
lisas. Meu cabelo ainda precisa
crescer. então, não me jul-
guem por usar muito ele pre-
so. Já uso solto de vez em
quando, mas em breve, pre-
tendo usar solto com mais
frequência", revelou. Desde o

início de 2023, Mel iniciou a
transição capilar e vem com-
partilhando as etapas do pro-
cesso com os seguidores. em
maio de 2024, ela cortou o
cabelo para facilitar a adap-
tação ao novo formato.

Cantor sertanejo Benício foi
violentamente agredido

o cantor sertanejo Benício,
da dupla com hermes, sofreu
um ataque violento que des-
figurou seu rosto após um
show em João Pinheiro, no in-
terior de Minas gerais, no dia
31 de dezembro. o incidente
aconteceu quando um ho-
mem embriagado invadiu o
palco enquanto Benício e sua
equipe guardavam os instru-
mentos. o músico foi levado
a uma Unidade de Pronto
Atendimento, onde precisou
levar 30 pontos no rosto, o
que resultou no cancelamento
de sua agenda de shows.

"estou com a minha espo-
sa grávida, ela ganha o bebê
esse mês e afetou demais.
Além de afetar o físico, tem o
moral, o psicológico da gente
não fica bem", desabafou Be-
nício. o agressor foi detido,
mas liberado após assinar um
termo Circunstanciado de
ocorrência. Apesar do trauma,
nesta segunda-feira (6), Be-
nício apareceu tocando violão
nas redes sociais, onde rece-
beu mensagens de apoio e
solidariedade dos fãs.

CELEBRIDADES

Isabelle Nogueira, uma
das finalistas do BBB 24,
compartilhou uma refle-
xão emocionante sobre
como o reality show trans-
formou sua vida finan-
ceira e relembrou sua in-
fância humilde. Conheci-
da como a Cunhã-poranga
do Boi Garantido, a ex-
BBB, agora com 32 anos,
revelou que está conse-
guindo realizar desejos
que tinha desde criança.

"Meu sonho era ter
roupa nova, porque só
ganhava usada, rasga-
da", começou ela. "Hoje,
olho a variedade de rou-
pas que tenho e chego a
me emocionar. Por tudo
que já tenho, me sinto
vitoriosa mesmo", decla-

rou Isabelle.
Ela também lembrou

que começou a trabalhar
cedo e ajudava sua mãe
nas tarefas de casa ainda
na infância. "Eu tinha
duas opções: me revoltar
com as coisas que acon-
teceram ou entender que
aquele seria um processo
necessário para o meu
amadurecimento e para
minha vitória. Eu escolhi
me curar e curar o próxi-
mo", concluiu a ex-BBB.

Isabelle Nogueira fala sobre vida
financeira após reality show

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

os arianos iniciam a semana
com muita energia e vontade de
resolver pendências. A lua favo-
rece decisões rápidas no trabalho,
mas cuidado com impulsos nos
relacionamentos. tire um mo-
mento para ouvir o outro antes
de agir.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

os taurinos sentem a neces-
sidade de desacelerar. hoje, a
dica é priorizar o autocuidado e
as atividades que tragam conforto.
no trabalho, evite confrontos e
foque em tarefas que exigem
atenção aos detalhes.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

A comunicação estará em alta
para os geminianos! É um ótimo
dia para reuniões, conversas im-
portantes e para colocar as ideias
no papel. no amor, invista no diá-
logo e fortaleça as conexões emo-
cionais.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

os cancerianos podem sentir
um pouco de instabilidade emo-
cional nesta segunda-feira. Apro-
veite o dia para cuidar da casa e
organizar as finanças. no amor,
seja claro sobre seus sentimentos
para evitar mal-entendidos.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

o início da semana traz opor-
tunidades para os leoninos bri-
lharem. no trabalho, sua criativi-
dade será notada, mas mantenha
o ego sob controle para evitar
atritos. no amor, a energia é de
paixão, mas também de entendi-
mento mútuo.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

os virginianos podem sentir
a mente agitada com tantas tare-
fas para organizar. Faça uma lista
de prioridades e evite querer con-
trolar tudo. o dia pede paciência
e flexibilidade, tanto no trabalho
quanto nos relacionamentos.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

os librianos sentem o desejo
de equilíbrio no início da semana.
Use sua habilidade diplomática
para resolver pendências e trazer
harmonia às relações. Um mo-
mento de lazer pode ajudar a re-
carregar as energias.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

o dia convida os escorpianos
a mergulharem fundo em seus
projetos. A energia da lua favo-
rece estratégias e ações práticas.
no amor, mostre sua vulnerabili-
dade e permita que a conexão
com o outro se fortaleça.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

os sagitarianos começam a
semana com ânimo e vontade de
explorar novidades. no trabalho,
invista em novas ideias, mas cui-
dado com promessas que não
podem ser cumpridas. no amor,
o dia é perfeito para uma conversa
sincera.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Com os pés no chão, os capri-
cornianos têm um dia produtivo
à frente. Use sua determinação
para resolver questões importan-
tes no trabalho. nos relaciona-
mentos, lembre-se de dedicar
tempo àqueles que são impor-
tantes para você.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

A semana começa com ener-
gia de criatividade e inovação para
os aquarianos. no trabalho, pense
fora da caixa e impressione. no
amor, expresse seus sentimentos
de maneira autêntica e fortaleça
as conexões.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

os piscianos sentem a neces-
sidade de introspecção nesta se-
gunda-feira. tire um tempo para
cuidar de si mesmo e refletir sobre
suas metas. no amor, seja honesto
sobre o que espera e valorize os
pequenos gestos de afeto.

A investigação analisou a percepção de 
1.303 crianças, com idades entre 9 e 11 anos

Uso excessivo de celulares pelos pais
pode impactar comportamento infantil

Reprodução/Istock
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Luana Carvalho 

O Dia do Leitor, celebrado
nesta terça-feira (7), é uma
data que homenageia aqueles
que fazem da leitura um há-
bito diário. Criada em 1928, a
data foi instituída pelo poeta
e jornalista Demócrito Rocha,
como uma forma de come-
morar a fundação de um jor-
nal cearense. Este veículo de
comunicação, além de divul-
gar os fatos políticos da época,
dedicava espaços para a lite-
ratura e o movimento moder-
nista cearense, fomentando o
hábito da leitura. A data, por-
tanto, reforça o papel dos li-
vros no desenvolvimento hu-
mano e social.

A leitura é vista como uma
das ferramentas mais podero-
sas para o desenvolvimento
pessoal. Desde a infância, o
hábito de ler tem um impacto
significativo, não apenas no
crescimento cognitivo, mas
também no aumento do voca-
bulário, no estímulo à criati-
vidade e na formação de cida-
dãos mais críticos e curiosos.
Especialistas afirmam que o
incentivo à leitura desde cedo
é fundamental para o apren-
dizado ao longo de toda a vida.
A psicopedagoga Mariana Cha-
ves, que também atua como
especialista em educação, des-
taca que a prática da leitura
fortalece habilidades essenciais
como o pensamento crítico, a
empatia e a comunicação.
“Quando os pais incentivam
esse hábito, estão fortalecendo
o vínculo com os filhos e for-
mando leitores mais confiantes
e independentes”, explica.

A importância da 
leitura na infância

Durante a infância, a leitura
não apenas favorece o desen-
volvimento intelectual, mas
também é crucial para o de-
sempenho escolar. Ao se de-
pararem com histórias, as
crianças expandem seu reper-
tório cultural, melhoram a ca-
pacidade de compreensão tex-
tual e começam a formar uma
base sólida para aprender ou-
tras disciplinas. “Quando a
criança lê regularmente, ela
melhora a fluência na leitura,
amplia seu vocabulário e or-
ganiza suas ideias de forma
mais clara. Esses benefícios
são refletidos no desempenho
escolar e na autoconfiança”,
explica Mariana.

Além disso, a leitura contri-
bui para a formação de uma
base sólida que prepara o aluno
para a aprendizagem em di-
versas áreas do conhecimento.
A prática da leitura também
colabora diretamente para o

aprendizado das disciplinas de
português e matemática, pro-
movendo o desenvolvimento
de habilidades essenciais, como
concentração, raciocínio lógico,
autodidatismo e organização. 

Como incentivar o hábito 
Estudos apontam que,

quanto mais cedo as crianças
começam a ler, mais facil-
mente elas desenvolvem o
gosto pela leitura ao longo da
vida. Para estimular esse há-
bito desde a infância, existem
algumas práticas simples e
eficazes que podem ser apli-
cadas pelos pais e educadores.
Mariana Chaves sugere algu-
mas ações que podem fazer
toda a diferença no processo
de formação de leitores:

Criar um ambiente propício
à leitura: manter os livros aces-
síveis em casa, como em pra-
teleiras baixas ou cestos no
quarto, desperta o interesse
natural pela leitura.

Compartilhar momentos de

leitura em família: ler histórias
juntos, especialmente antes de
dormir, transforma a leitura
em uma experiência prazerosa
e cria uma rotina que associa
o ato de ler a momentos de
carinho e diversão.

Dar o exemplo: crianças
aprendem observando os
adultos ao seu redor. Pais que
mantêm o hábito de ler de-
monstram, na prática, que a
leitura é importante e enri-
quecedora.

Com essas práticas, é pos-
sível cultivar o amor pelos li-
vros e garantir que as crianças
se tornem leitores vorazes, de-
senvolvendo não apenas o
aprendizado acadêmico, mas
também habilidades sociais e
emocionais que as acompa-
nharão por toda a vida.

O hábito da leitura, no en-
tanto, não é exclusivo da in-
fância. Em qualquer fase da
vida, é possível cultivar esse
amor pelos livros e enriquecer
a jornada de autodescoberta

e conhecimento. Porém, é pre-
ciso entender que o processo
de se tornar um leitor ávido
pode levar tempo e exige de-
dicação.

Uma dica importante para
quem deseja desenvolver o há-
bito da leitura é encontrar o
seu gênero literário favorito.
Muitas pessoas afirmam não
gostar de ler, mas isso geral-
mente acontece porque em al-
gum momento foram forçadas
a ler livros que não desperta-
vam seu interesse. A leitura
deve ser algo prazeroso, e des-
cobrir o tipo de literatura que
mais lhe atrai pode ser um
grande passo para a formação
do hábito. Desde romances,
ficção científica, drama, até li-
teratura de não-ficção, existem
opções para todos os gostos.

Por fim, é importante aban-
donar preconceitos em relação
à literatura. Muitos ainda acre-
ditam que apenas os clássicos
são obras valiosas e dignas de
leitura. (Especial para O Hoje)

Entenda o impacto
que os livros têm no
desenvolvimento
pessoal, cognitivo e
social, incentivando
a prática desde 
a infância até 
a vida adulta

Ler histórias juntos, transforma a leitura em uma experiência prazerosa e cria uma rotina 

Dia do leitor: o poder da leitura
no desenvolvimento pessoal

em CaRtaz

Nosferatu (2024, eUA) Dura-
ção: 2h 12min. Direção: robert
eggers. elenco: lily-rose Depp,
nicholas hoult, Bill skarsgård.
gênero: terror. Cinemark Flam-
boyant: 12h10, 15h10, 18h10,
21h15. Cinemark Passeio das
Águas: 12h00, 15h00, 17h55,
21h00. Cineflix Aparecida:
19h15, 22h00. Moviecom Buriti:
16h15, 19h e 21h40.

Mufasa: O Rei Leão (Musafá:
the lion King, 2024, eUA) Du-
ração: 1h 58 min. Direção: Barry
Jenkins. elenco: Aaron Pierre,
Kelvin harrison Jr., seth rogen.
gênero: Animação, aventura,
drama, comédia, musical. Ci-
nemark Flamboyant: 12:00,
13:00, 14:50, 15:50, 17:40, 18:40,
20:30, 21:30. Cinemark Passeio
das Águas: 12:00, 12:40, 14:50,
15:30, 17:40, 18:20, 20:30, 21:10.
Kinoplex goiânia: 13h, 13:30,
14h, 15h30, 16h, 16:30, 18h,
18:30, 19h, 20h30, 21:00, 21:30.
Cineflix Aparecida: 14:00, 14:30,
15:00, 16:30, 17:00. 18:30, 19:00,
19:30, 21:00, 21:30. Moviecom
Buriti: 16:50, 17:45, 19:20, 20:10,
21:45. Cinex oscar niemeyer:
14h, 16:20, 18h40, 21h.

Sonic 3 - O Filme (sonic the
hedgehog 3, 2024) Duração:

1h 49 min. Direção: Jeff Fowler.
elenco: Ben schwartz, Idris elba,
Colleen o'shaughnessey. gê-
nero: Aventura, Animação. Ci-
nemark Flamboyant: 16h20,
17h20, 19h. Cinemark Passeio
das Águas: 15h00, 16h20,
17h30, 19h00, 20h15. Kinoplex
goiânia: 15h00, 17h30.

O Auto da Compadecida 2
(2021,BrA) Duração: 1h 54min.
Direção: guel Arraes, Flavia la-
cerda. elenco: Matheus nach-
tergaele, selton Mello, luis Mi-
randa. gênero: Comédia. Cine-
mark Flamboyant:17h30,
18h30, 20h30, 21h20.  Cinemark
Passeio das Águas:17h20,
18h30, 20h00, 21h20. Kinoplex
goiânia:16h30, 18h00, 19h00,
21h30. Cineflix
Aparecida:16h50, 19h20, 21h50.
Moviecom Buriti:17h10, 19h30,
21h50.

Kraven - O Caçador (Kraven
the hunter, 2024, eUA) Dura-
ção: 2h 07min. Direção: J.C.
Chandor. elenco: Aaron taylor-
Johnson, russell Crowe, Ariana
DeBose. gênero: Ação, Fanta-
sia. Cinemark Flamboyant:
16h10, 19h10. Cinemark Pas-
seio das Águas: 11h40, 14h30,
17h50, 21h. Kinoplex goiânia:
17h40, 15h. Cineflix Aparecida:
16h00, 18h50, 22h00. Movie-

com Buriti: 16:20, 19:00, 21:40. 

Moana 2 (Moana 2, 2024, eUA)
Duração: 1h 40min. Direção:
David g. elenco: Any gabrielly,
Auli’i Cravalho, saulo vascon-

celos. gênero: Aventura, Ani-
mação, Família. Cinemark Flam-
boyant: 12h10, 13h00, 13h45,
14h30, 15h20, 16h40, 17h30,
18h10, 18h40, 19h10, 20h15,
21h20. Cinemark Passeio das

Águas: 11h, 11h40, 12h30,
13h20, 14h10, 15h50, 18h10,
18h50, 20h45. Kinoplex goiâ-
nia:13h, 13h40, 15h50, 18h10,
20h20. Cineflix Aparecida:
14h10, 16h50, 18h30, 20h40.
Moviecom Buriti: 16:10, 17:10,
18:15, 19:15, 19:45, 20:20, 21:20.
Cinex oscar niemeyer: 15h,
17h, 19h, 21h.

Wicked (Wicked, 2024, eUA)
Duração: 2h 41min. Direção:
Jon M. Chu. elenco: Ariana gran-
de, Cynthia erivo, Jonathan Bai-
ley. gênero:  Fantasia, Comédia
Musical.Kinoplex goiânia:
20h20. 

Gladiador 2 (gladiator II, 2024,
eUA) Duração: 2h 28min. Dire-
ção: ridley scott. elenco: Paul
Mescal, Pedro Pascal, Connie
nielsen. gênero: drama, ação.
Cinemark Passeio das Águas:
21h30. Kinoplex goiânia: 20h50.
Moviecom Buriti: 16h50.

Ainda estou aqui (Ainda estou
aqui, 2024, Brasil) duração:
2h17min. Direção: Walter salles.
elenco: Fernanda torres, Fer-
nanda Montenegro, selton Mel-
lo. gênero: Drama, suspense.
Cinemark Flamboyant: 18h20,
21h15. Kinoplex goiânia: 15h10,
18h. Cineflix Aparecida: 21h40.
Moviecom Buriti: 16h10, 18h50.

tCINEMA

iStock 

Nosferatu é um conto gótico sobre a obsessão de 
um terrível vampiro por uma mulher assombrada
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A alta temporada de verão
e férias no Brasil deve impactar
positivamente o setor de tu-
rismo no início de 2025. Dados
recentes do Instituto Locomo-
tiva mostram que 60% dos bra-
sileiros planejam aumentar os
gastos com viagens de férias
neste período, refletindo maior
disposição em investir em pas-
sagens e roteiros para as férias.
A pesquisa aponta que o litoral
segue como destino mais pro-
curado, com 57% das prefe-
rências, seguido por grandes
cidades não litorâneas (18%)
e municípios de menor porte.  

O crescimento no consumo
deve beneficiar diretamente os
pequenos negócios, especial-
mente os ligados ao setor de tu-
rismo. A Confederação Nacional
do Comércio de Bens, Serviços
e Turismo (CNC) projeta fatu-
ramento de R$ 157,7 bilhões
para o setor entre novembro
de 2024 e fevereiro de 2025, pe-
ríodo que concentra a alta tem-
porada. Este volume representa
um aumento expressivo em re-
lação ao mesmo período do ano
anterior e confirma a tendência
de crescimento das atividades
turísticas no país.  

Demanda por
hospedagem

A pesquisa também revela
que quase metade dos turistas
(49%) prefere se hospedar em

hotéis ou pousadas, enquanto
24% optam por alugar casas ou
apartamentos. Este cenário fa-
vorece pequenos negócios que
oferecem serviços diferenciados
e personalizados. Além disso,
90% dos entrevistados consi-
deram as experiências de via-
gem como principal motivação,
destacando o ecoturismo e o
contato com a natureza, que
atraem 57% do público.  

A busca por momentos de
relaxamento também impul-
siona o consumo de serviços
voltados ao bem-estar, como
spas, atividades ao ar livre e
opções gastronômicas. Esse ce-
nário reflete o potencial de
crescimento para pequenos
empreendimentos que aten-
dem essas demandas, fortale-
cendo a cadeia produtiva do
turismo.  

Novas oportunidades
para empreendedores

Com o aumento do fluxo
de turistas e maior disposi-
ção para gastar, as oportu-
nidades para empreendedo-
res se diversificam. O Sebrae
aponta diversas possibilida-
des para pequenos negócios
aproveitarem o aumento do
consumo no verão. Entre
elas estão:  

- Guias de turismo Micro-
empreendedores individuais
(MEIs) podem oferecer pas-
seios em suas cidades ou mu-
nicípios vizinhos, atendendo
à crescente demanda por ro-
teiros personalizados.  

- Ecoturismo
A organização de trilhas,

pedaladas e outras atividades
ao ar livre representa uma al-
ternativa lucrativa durante a
alta temporada, especialmente
em regiões de beleza natural.  

- Esportes aquáticos
Atividades como surfe,

stand-up paddle, bodyboard e
kite surf têm alta demanda no
litoral. Outros esportes, como
vôlei de praia e futebol, tam-
bém apresentam potencial de
atração.  

- Gastronomia
O verão é um período es-

tratégico para negócios de ali-
mentação saudável, incluindo
sucos naturais, sanduíches e

refeições rápidas, voltados para
turistas que buscam pratici-
dade.  

- Moda praia
A comercialização de bi-

quínis, roupas de banho, cha-
péus e acessórios ganha des-
taque com o aumento da pro-
cura por itens relacionados ao
verão.  

- Eventos culturais
A produção de eventos

como shows e exposições cul-
turais contribui para movi-
mentar o setor de lazer e atrair
visitantes a bares, restaurantes
e espaços turísticos.  

O Sebrae desempenha pa-
pel importante no fortaleci-
mento do turismo no Brasil.
Iniciativas como o programa
Agentes de Roteiro Turístico
(ART), que já atendeu mais de
18 mil pequenos negócios em
700 municípios, e o Polo de
Referência em Ecoturismo têm
contribuído para impulsionar
destinos sustentáveis.  

Além disso, o Polo Sebrae
de Turismo de Experiência foca
na promoção de viagens ba-
seadas em vivências autênticas,
oferecendo capacitação e re-
cursos para empreendedores
do setor. A estratégia busca
agregar valor aos serviços tu-
rísticos e aumentar a competi-
tividade dos pequenos negócios.
(Especial para O Hoje)
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Negócios

Turista brasileiro
pretende gastar
mais em 2025

Alta temporada de turismo 
deve impulsionar R$ 158 bilhões 

60% dos turistas
buscam destinos em
regiões litorâneas

Fotos:  Wikimedia Commons
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Concursos

Otávio Augusto

Diversos concursos públicos
estão com inscrições abertas
no Tocantins, oferecendo opor-
tunidades para candidatos com
diferentes níveis de escolari-
dade e salários que podem
chegar a R$ 14 mil.

Embrapa
A Empresa Brasileira de

Pesquisa Agropecuária (Em-
brapa) lançou edital com 1.027
vagas em todo o país, incluindo
o Tocantins. As oportunidades
abrangem desde o nível fun-
damental incompleto até o su-
perior e mestrado, com salários
iniciais de até R$ 12,8 mil.

Cargos e Requisitos:
- Assistente: Nível fun-

damental incompleto (míni-
mo 5º ano); salário inicial de
R$ 2.186,19.

- Técnico: Nível médio
ou técnico; remuneração de
R$ 5.556,81.

Inscrições: Até 14 de ja-
neiro de 2025, pelo site do
Cebraspe.

Tribunal Regional do
Trabalho da 10ª Região

(TRT10)
O TRT10 abriu concurso pú-

blico com vagas imediatas e
formação de cadastro reserva
para o Tocantins.

Vagas Imediatas
- Técnico Judiciário: Remu-

neração inicial de R$ 8.529,65.
- Técnico Judiciário – Agen-

te da Polícia Judicial: Salário
de R$ 9.773,56, incluindo be-
nefícios.

Cadastro Reserva
- Analista Judiciário – Área

Jurídica: Salário de R$
13.994,78.

- Analista Judiciário – Ofi-
cial de Justiça: Salário de R$
13.994,78.

Inscrições: Até 17 de janeiro
de 2025, pelo site do Cebraspe.

Provas: Previstas para 13

de março de 2025.
Instituto Nacional do Segu-

ro Social (INSS)
O INSS publicou edital com

vagas para formação de ca-
dastro reserva no Tocantins.

Cargo
- Perito Médico Federal:

Remuneração inicial de R$
14.166,99; carga horária de 40
horas semanais.

Vagas: 250 em todo o país,
sendo seis para o Tocantins.

Inscrições: Até 9 de janeiro
de 2025, pelo site do Cebras-
pe.

Provas: Previstas para 16
de fevereiro de 2025.

Cronograma do Concurso
do INSS

- Inscrições: até 9 de janeiro
de 2025.

- Pagamento da taxa: até
10 de janeiro de 2025.

- Divulgação dos locais de
prova: 31 de janeiro de 2025.

- Provas objetivas: 16 de fe-
vereiro de 2025.

- Divulgação dos gabaritos:
21 de fevereiro de 2025.

- Resultado das provas ob-
jetivas: 19 de março de 2025.

Os interessados devem
atentar-se aos prazos de ins-
crição e aos requisitos es-
pecíficos de cada cargo. Mais
informações e editais com-
pletos estão disponíveis nos
sites das instituições orga-
nizadoras. (Especial para
O Hoje)

Embrapa, INSS e
Tribunal do Traba-
lho estão com edi-
tais abertos

Concursos no Tocantins 
oferecem salários de até R$ 14 mil

Serviço Público 
no Tocantins

Fotos: Divulgação
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